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"! estarrecedor pensar no que ~ 

preciso para se à verda­

de sobre a mais simples das 

coisas" 



"As doenças que atingem se-

causadas por deficiincias da pr6pria sociedade ? 

que se duvide da participação das condições 

ou similares, mas elas sozinhas jam.ais causam. e­

Esses fatores somente atuam onde as 

'\''i vem cronicamente em si tu ação precária 0 devido 

condições sociais. 

Epidemias de natureza atê e 

das aparecem eff com frequência, desaparecem sem deixar 

vest quando uma nova cultura se estabelece. 

aconteceu com a lepra e a english sweat". J\.s 

são naturais e sua história é,. portanto a 

das perturbações de uma sociedade em transformação. 

são sinais de alarme que permitem ao 

enxergar que seu país está tão 

lli'1'1a poli tica irresponsável não seria tão 

to de ignorar fatos irrecusáveisH. 

Assim 

mesmo 

a 



!:N;JICE 

e sente sa l 

lema. al 

cas s 

do ar em 11 

de 

outros 

colhidas 

ay a e 

cas o 

,. 3 

iai 

do ar 

e meteo.r 



CCp 

a 

e caract:er 

5 

es 

3 



I INTRODUÇÃO 

1. DA PRESENTE PESQUISA 

Setores nacionais, urn ou outrc modo 

ligados à saú.de ambiental -se indagam quais serao os 

efeitos da crescente poluiçio do ar sobre a nossa po-

pulação que reconhecidamente 1 tem na subnutrição wm 

dos principais fatores de morbidade e mortalidade. 

e presente estudo ~ o reflexo desta 

preocupaçao. 

Pesquisas realizadas em 

em condições sócio-econômicas superiores ás nossas, 

têm evidenciado alterações ventilatórias 

mente em crianças residentes em áreas com altos 

veis de poluição do ar. Essas alteraçõesy subordinad.::1.s 

a reflexos broncogênicosp seriam 

\rersÍ'\leis. Com o decorrer do tempo., a 

ar em al~os níveis favoreceria o aparecimento de 

.... • ~ 4 ~ cessos cronicos 1rrevers1ve1s~ 

Deste a teoria dos efeitos cumu·-

lativos da poluição ar vai sendo 

s 

anãtomo-patológicos e sobretudo A:s 

sim, a interferência de fatores 

larmente nas doenças respiratórias e 

tidas como naturais ao processo de enve i 

xa de ser mera hipótese. 



a de Pau 

do ar 

para se tornar fator 

esta terri. tc,d,as as 0:::aracter 

s2JYtente poluidas: ~itir:v.'.) crescimento 

parque industrial em 

dade popu 

de o 

equacioLarnento da termos de 

d.a 

o 

conhecimento local iversos fatores que 

o bi home.r1 - meic E fato este co-

nhec~mento ~ escasso d.e 

s \renti 

br a utili 

lecidos com base em 

cas--

das nossas,.. 

e se procura cor-

re ionar pol 

a 

po 

itan.a de 

vive em 

ses 



star para o aumento das 

b ade e rrtortali<lade por do apare resp:tra-

E, de fato Paulo é a 

leiré em que este grupo de 

em 

está afastada a oossibi 

-ascerosao das taxas de morbidade e :mortalidade por 

re tÓrias ou cardio-vasculares da 

a críticos como já ocorreu em outros 

ses, se medidas preventivas não e 

se as medidã:s corretivas não se mostrarem ef 

- 3 -



2. POLU DO ~..R PROBLE.lvlA MUNDIAL 

Uma série de 

rizados por aumento taxas de e: 

idaàe e comprovadamente 

çao do ar ocorreu em diversas partes do 30, 

32? 33 34 47 dando nascimento a um.a 

Poluentes ar em concentrações 

riores las capazes de éfei tos sobre l:lL 

população exposta teriam açao 

tiva através dos anos ? 33 3 

grande número de pesquisas vem sendo 

rias dú·v-idas dirimidas , 15, 

A poluição do ar é 

23 2 

e 

29, 

como 

tor interferente de indiscutível importância no apare 

cimento da antracose e nas crises agudas 

e asma brÔnquica ( 4 55, 63, 64, 65 8 

Vários trabalhos 

ção positiva entre câncer 

ar ( 16 7 , 78 

e 

em 

mo parece ser o fator ambiental de maior 

no aparecimento desta patologia$ 

A poluição 

pela maior frequência de 

glaterra em relação aos 

ar a 

uma 

38 ·) 

laboratoriais em 

91 2 

na In-· 



o 

constituintes do ar 

embora se desses re 

dada 

modo entre 

corre a FEF i:; s: _, 

ar 

baixa tenham efej_tos 

demonstrados 3 

feitos sao 

cond 6 

f icantemente 

parece SE: 

de 

7 2ê 63 

Na 

das dos 

de 

r1atureza de 

- 5 



s 

neste campo continuam 

( 

( 
' 



i-

deal para sas do 

ar. Esta afirmativa 

e do hábito de 

lida.de do seu e 

mais fácil nas escolas., 

Em 1964 ) no 

dando 207 crianças a anos 

vendo em áreas com altos 

trou expira tório contro-

Ainda no Japão as 

crianças de áreas curso de 

maior número de doenças e 

tros ventilatórios não somente 

mo variavam ern função do 

Em 59 50 

viam encontrado alta 00 es-

colares que habitava.In 

na URSS " Yanisheva encontrou 

maiores Índices de 

da cadeia anem1a, 

no grupo 

das que no 

Na 3 



observou 

sea e 

de 

talidade infantil por 

io aurner1to11 

e 

po resid'E!nte 

era mais s 

Lunr1 

na estudandc 

de 

corn difererites 

as do trato 

as 

habitacional 

lisado Como 

tosse 

e 



decorrer 

dessas criançase Esta 

e1es atribuiram à d.irninuição 

do ar ocorrida neste tempo 

retivas aplicadasG 

Em 1970 Biersteker e Leeuwen 5 

tudandc mn grupo de 1.000 crianças 

da, encontraram redução do 

em áreas mais eff também? com 

:nômicos mais baixos. Ma1s tarde 

ker ( 4 estudaram 1.Xm. de 

dentes nas respectivas áreas 

sas crianças 2.104 residiam em 

é.ios anuais de 134 ug/m3 e 2 

Seu grupo controle formado por 2 6 

em áreas com níveis mais baixos 

condições sócio-econômicas e 

lhantese As queixas respiratórias 

tionário eram mais frequentes em 

em áreas mais poluídas. 

Em 1973, na 

Kaspar 42 estudaram 4,. 6 

mais de 5 anos nas respectivas 

mais poluídas apresentavam 

130 ug/m3 e de poeira em 

Na menos poluidaF a média anual 

e a poeira em suspensão não foi 

- 9 -

Os 

veis 

n 

5 anos 

Destas 

cor·-

resi·-

De:s·-

seme·~ 



de mais 

de tosse coriza estertores curta res·-

~riados sinusites e 

Em 1973 e 

DinaTnarca estudaram 1.000 

diversos e 

de do ar .. A 

foi de 1 

sintomas com 

condições cas® 

Em l e Burton 5 

nooga e New York.. O VEF~ ;e era menor em 
\J' J .:> 

na dependência do 

mais altas de sulfatos e nitratos em 

o "V'EF
0 

-ri:; era menor mas a 
.f ..} 

de SO~ e 
L. 

se mais baixo que a 

-ten'~ repercussoes mais evidentes 

Outros 

nia 

parecem 

cadeia e sangue eJ!\i 

taxas 

5 mostrou 



DO 

devido 

s 

e 

Caetano do 



625 s de 260 de }/ articu 

dos sido u s 

da tal e rúuni s 1 

O or;eirisMo na 

da po do ar cabe a extinta Comiss&e 

de Controle de das as e 

de ABCDM Órqâo à atu CE'J:'ESB 

ssac se deve o de da 

o problema e a incipiente 

Em 196 l 

meiro trabalho no as 

s entre s das vias iores 

IVAS crises de ite 

l çao do ar em Santo de sto 

~ 67 a Agosto de 1 69 em menores de 12 

do 21 mil ocorrências as f 

as respiratórias eram s s 

e sendo que a.s 

outono e as crises de asma no 

Nestas estações os 

térmica sao mais comuns a 

mais os ces de 

ices to 

trou correlação entre rvA.S e crises s 

anos estudados analisando~as 

áreas do Notou 

obedeciam a uMa distr 

t- ... _as areas. Constatou s ica.ntes 

- 12 -



taxas de sulfatação e IVAS, nos dois anos 

Suas conclusões são de que a poluição do ar deveria 0 

estar contribuindo para a distribuição não uniforme 

das c~ises a~mãticas e possivelmente, estaria, tam -

bém, interferindo nasIVAS em crianças de Santo André. 

Continuando a trabalhar com ocorrências 

de crises asmáticas em crianças de Santo André, AlteE 

thum ( 1 ) em 1972 e Wandalsem, Alterthum & Agostinho 

( 88 ) em 1975 confirmaram a distribuição anual já 

assinalada por Ribeiro 71 ) e a suspeita levantada, 

"por este autor do aumento progressivo das ocorrênciai; 

de crises asmáticas naquele município. 

Strauss e col. { 79 ) em 1974 estuda 

ram, comparativamente os padrões espirométricos de a 

proximadamente 300 escolares do primeiro grau, dos 

quais 8 residentes em um bairro fabril e os demais 

em áreas aom características rurais. Os valores da 

CVF e do "peak-flow", em geral, foram mais baix_as nas 

crianças da área industrializada. 

Mendes e Wakamatsu ( 56 analisando ' 

oito atendimentos médicos no mes de julho de 1976 

em são Caetano do , e correlacionando-os com taxas 

médias de so2 e particulados dia a dia, encontrou 

correlações estatísticamente significantes. 



Problema 

ta.rn os laboratórios brasileiros é 

padrões nacionais que poesam ser 

metros de normalidade Este fato 

de padrões 

çôes com características 

cio-econ5micas e 

stica e in 

20§ 21 25 26 51, 

No campo da F 

Haebisch Caràoso e Serro 

adultos do sexo 

rios estados brasileiros 

drÕes nacionais para 

Em à 

to de nacionais tem 

e os raros 

foram realizados com 

tivas da popu nas 

E OUTROS 

com 

e 

6 

Recentemente, Santos e 

tudaram a diferença 

nar e a re espaço 

crianças s com 

As com 

a 

em 

es-



taoe1.e(;er 

estuô 

Se as 

autores 

leci:m.entc de pa, 

mais 

e pese, as di 

que as ses 

os 

- 15 ~ 



sas i itcs 

·Cc a.r SC>_brE a. sao escassas ela_:s de 

e descritivo~ Esses de 

o de uma ie de s 

interferen.tes ~ 

Por outro lado s 

os br;s_;,:;ilelros l narticularmente para as 

os 

a Estudar a venti a de 

de s res 

te em com diferentes e 

ar® 

Estabe os 

ses dois 

e Obter 

das 



cas icas"', 

.s. quase 

1 t 

barris 

o 

€ 

casas 



casas 

de per 

eiras e 

5 



DAS ESCOLHIDAS 

São Caetano do Sul 

&ele> .,, Cond urbanas e i.ndus:::r 

Caetano 

tinuam as casas da 

de Dos tres 

que o 

Berr1a:ci:l.t,) 

Sul - este 

sidade ica 

Sua é de 5 

em 1970 era de QO 

para 15 &O o em 

ao ano. o se 

"' me a sua area 

Embora con 

nistrativa Caetano 

do com ela e outros 

fes o maior parque da 

Latina. 

5 

1.3 

- 19 ~ 



de minerais 

de 22 e s 

automobi 

o 

los é l.m:enso 

serem as ruas acessos 

rais entre os Ca-

pitaL A 

2 l~ ia e 

orológicas 

se situa 

nalto wna 

cercada de terrenos e 

cortados por cursos d@ 

é de 3 m. 

o 

a de 3 :massas 

tlântica. massa 

atmos 

cas de maio a 

res ( 2 Hiilll ) no e 

2 



15 

raes mai 

de 

ar 



l.or 

da 

odores 

de 

a.no de 19 

em 



"I'axas 

V L 

tos -

Como 

do a 

de w:n 

um.a 

outono e 



do ano@ 

2.2.1 e 

de 

a 

tantes. 

mais baixas 

1 

apenas 



altitude d.e 742 m.. Seu 

co como o 

Sua precipitação 

com um total 

mm... O mes mais no 

senta precipitação de 260 a 3 

mes mais seco no 

çao média de 30 a 100 mm~e 

A 

de 80% em 

A 

no roes mais quente é 2 

mais frio é de ,39C esta 

de são Caetano. 

Antes 

nao se medir os 

çao do ar do munictpio 

muito baixos. 

- 25 -
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DOS DE DO J'1_R 

Os de ar foram 

nidos per s cons 

estudos i a presença 

xof re determinado por ~eio da oxigenada e 

- ~ centraçao no ar de part1culas ein 

icamente ( 8 61 62 >~ 

Esses 

mente de hse por 

bro a de dezernbro 3/J' período 

dos exames clínicos e latório, e no 

23 de abril a 31 de maio 1974. As 

feitas através de uma estação de 

n2 área de maior nível de poluição-

no e outra na área de menor 

utilizados para coleta e análise 

f orarn aqueles padronizados pela 

rede pa.,americana de 8 

foram instaladas e as amostras 

Estadual •recnologia Saneamento 

- 26 -

e 

para 

con·-



s 



1~ 

por j 

com 

na 

iam Caetano 

u.m 

veriam ser 



as de 

todas as 

sem ser localizadas 

Uma 

da:s 

sa e informando-os 

I Este que 

dos 

liares e da 

atuais. 

Um grupo 

todos estudantes de 

sas entrevistais 

isadas e 

sa e 

de entrevistadores 

roteiro para 

nexo II 

s os 

de 



por 

entrevistas 

~o3@ Exames 

dol!! exa."T!es 

duas 

Santa Casa$ 

err·os 

as 

6 



d) 

e 

artéria 

f} A 

metro 

rante 2 

data de 

tatura. 

dor .. 

i) 

do 

j As 

COlll. 

com 



de 

Corrente 

VRE e 

com a 

vezes 

se 

da 



Os 

cos rea:Lstrados em 

nexc III dados 

cadc,s ern ca_rtao 

ra ambiente e 

nas uas 

res do 

brc 

do Instituto 

locava iariamente para 

exames 

da dos grupos 

5 Instrmnenta.l e 

Cada se 

65 ! 





o pesquisa. 

contato di 

tu ais emas 

Os dados e e 

cos torarn passaàCJS para~ a de 

daí para os cartões IBM e , pro 

cessados no Centro de 

Universidade de 

foram a.d 

como Este 

dos autores do te 

icado 

t e se 

itura de 

tilizado na 

( 5 8 

- 35 



preconi pe i:: 

no presente izada para o 

êo de setembro a dezembro de 

pCCê. a execuçao 

cos E: desta 

- 36 -



6. SE 

Foram ias técnicas esta-

se a.e As va 

veis com caracter!sticas tiveram 

ladas ias e desvio padrão 7 de suas i-

seoundo de classes 

Das s do qualitativo, dis-

s de frequência de 

ticas apresentadas em de 

As forain cruz 
( 

do as possíveis associações a serem 

nesses casos como no de comparações entre um.a ou mais 

distribuições, utilizou-se testes de com os de'V'i -

dos graas de liberdade indicando-se a 

observada p Onde foi pertinente 

çao do teste paramétrico de diferença 

Para se testar 

hipótese da existência de diferença entre conc:en-

traçoes de e nos 

utilizou=se dois processos o 

de valores observados diariamente no 

de noiternbrc a 07 de dezembro de 1973 e de 

:rias amostras. 

~ 37 -



IV 

DO 

ESTUDO 

exames e 

3 

xas 

53 

mesmo 



foram de 73 31 e 19 Caeta..no 

te 

Estas 

fica:rites 

es 

Tabela 

Caetano as taxas 

em suspensao nos 

apresentaram diferenças estatisticamente s 

tes ( Tabela VIIc 

Em 

diferenças estatísticamente 

s períodos Fara em 

As taxas de 

os testes 

sao determinadas em Caetano, no 

a 07.12.73 e as taxas 

período de 23º04. a 31.05.7 

ferenças estatísticamente s 

Dados de 

do ar direção e velocidade 

Caetano correspondentes aos 

dos se encontram nas Tabelas VIII e IX 

entre 

e 

VII e 

a temperatura média foi 9C 

no A foi 

no segundo@ A precipitação 

ca .. 

84 mm no primeiro 

períodos 

relativa 

Deste 

uma 

ar e de 

- 39 -
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2 .. PILOTO 

bairro do 

crianças sadias 

todo e avaliar o 

exames das 

experiência 

na Capital 

testar a 

necessário para a 

de São Caetano do Sul e 

no 

çú@ A participação das crianças 

raras ocasiões 

de registro do 

necessidade trocar o 

IL, 

é um 

com raras indústrias e relativamente arborizado., 

A escolha de uma escola particular para a experiên­

cia piloto representou por si mesmo, um critério só 

cio econômico seletivo A maioria das crianças pas­

sava o dia na escola contava com área de recrea 

ção e piscina .. 

foram examinadas crianças sa-

dias sem deformidades de coluna ou e 

por:.:adoras de 

de das crianças do 

Das 146 crianças 

bronco-pulmonar. 

e a por 

se encontram na Tabela X 

eliminamos aquelas co1m 

idade inferior a sete e superior a treze anos. O nú 

mero de meninos corre quase ao núme­

ro de meninas,, 

- 40 -



os 

res € de 

oe as cr de classe 

dade~ 

dois 

sexos se situou entre e; a 

dia entre 3 e 

tre 149 

d.ois 

no :sexo 

,}' 

10 e l 

mente. 

se 

turas 

86 35 

as 

Isto 



maior peso as 

ino variou entre 13 

entre 16 a 

classe de 1 -12 

me maior nc sexo 

sexos esteve sempre acima de 

deste 

de 6 em 

135- e 1 O 

ti Voluntária 

tório forçado 

tra:m na 

crescente de 5 2 

3 4 litros por 

cm. 

tro 

de 

litros mirmto 

_mesma de 

temente para 

te no de 

- 42 -



to das classes de 11 5 

Sta smas e ses esses cresceram 

a 9 o litros 

ia foi Maior neste sexo 

Os 

e FEF
25

_
7 

que a 

- .. :receni ir que esses 

tudada:s uma 

:::--a ou e com 

a.dos. ã CílF 

linear com 

cas elas Parecem 

3 

ao 

nas 

'v"'EF 
1 

mais estreita com 

sta u 

medidas 

estreitas no grupo de 



te 

1 

casc;s 

cluida 

2 

2 

dentes 5 

stadores 



i2 f 

Por outro 

nessas 

fci a mãe 

te trabalhos 

Isso a 

em 

no 

is de po 

modificação do 

demora de dos 

de meses os exames. 

cessidade zar 

de a 

Terceiro§ o 

de Tais 

dos exames em 

973. Isto trouxe uma 

cas tanto 

5 -



de 

xas 

tura 

da 

ce:t"' 

de< 

icos, 

e:m mil 1 

r 

l 5 



12 5 

com 

das 

atra. 

s e 



lia:E:~ que 

idades 

ciente para 

lerrt.e:r1tares 

e 31 

5 

pos. se 

maior 

tUOU ern. a:rnbos 

5 

ern 

entre 

issao dos 



XIX é demonstrativa. d.as 

relacôes entre sati das nece s i 

cas e oriaem Em os 

aem na -ao Sudeste Minas Gerai 

Santo, Rio de e são con 

taaem de ~3 para Caetano e 6 

çú. J-<.. seauir nha o com 17 

Caetano e 22% para Neste 

do Nordeste Caetano 

ciarP lla.s que 

suas necessidades contra 

çú. Em a:rnbcs os 

geíros era pequeno nas duas 

des. 

3.3. Exame Físico e Antropométrico 

ças das duas e 

provas venti ias por idade 

xo se encontram. na 

se de idade Caetano 

ro de crianças que O fato 

dos :métodos de seleção de 

Ern São Caetano exames 

da ru"llostracre:rn si e que constavam 

ma listagem anterior~ Deste as 



que haviam anos nu.rn.ero 

tbrera:m de ser incluidas ® 

1 excluir as acima de 12 anos 

vez que todas as cri nos gru-

estavam teoricamente no 

estudo 

ra esta 

do início da 

tov já referido, 

a 12 anos para 7 

as 

pelo 

de cada 

de ano meses e 

classe 

de anos 

o desloca.roem 

em de 

Aceitou-se que 

estivessem 

com suas 

Deste modo a 

ano. Ass1zr, 

classes de 5 a 

de 

de 

5 anos Para 

se pas 

buição a 

e 

meses ou 

cada classe 

neas~ o x 2 

:merame:r .. te 

anos 

e 

te para os sexos 

crítico de 11 06. Esta 

deveu à de 

50 

esta 

esta·-

5 

para um 



e desvios do 

so e ses de sexo 

das duas pc:pu 

te s do lso 

para arnbos os sexos maior em 

Caetano. de 

para as duas diversas 

de idade~ 

das em cm de 

por 

com 115 11 

com 120 cm 

e assim por diante. 

foram estabelecidos e P!_ 

so. 

tura em cm os 

xos nas duas 

XXII! os 

sexos nas 

temente maior altura 

em 

se es 

ta 

tem estas 

5 



as 

tano 

c:m no 

de 

ra 

ses 

5 

de 

se encontram 



de ero sejam expressivas as 

ças de Caetano ern ambos os sexos e nas 

rias ~lasses de idade, pesam mais que as 

ças de Este eviden 

ciou correlacão com a 

f erior àquela apresentada entre altura e enver-

cadura 2 variando entre o 96 CIQ coir: u:r, r a "".,,.,, ;: {~ff\ 

diversas classes de idade e arribes os sexos 

nas duas açoes Tabela XXTX 

l\o exame ico as 

com 

coriza em maior proporçao em 

23% X 6~, Do mesmo modo a a de 

mucosas descoradas em era. de 6 con-

tra 2% em São Caetano. Ao contrário 

se aDresentava hiperemiada ou as 

hipertróf icas em 86% das 

no contra 12% em 

te, havia infartavnento dos s 

ou v!and ibu em 8 % das Cae 

tano e presença de estertores de 

sa nuMa mesma ~roporçao 

os ~ânglios da cadeia e-

das crtanças e a 

estetoscópica reve em 2 a de 

estertores. O caráter etivo ao e-

xa:me clínico maiores reservas 

da discussão e possível valorização desses 

dos. 
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3 •• Estudo da Venti 

Os valores s e desvio 

da capacidade vital forçada por classe 

de altura e ~exo nas 

se encontram na XXX.. Esses ascen 

dem com o au:a·fü:mto da estatura os se~cos 

e quase .LineE.:.rmente como 

Pode-se "7er que quas~2: se os 

traçados no mesmo sexo., meni:nos de 

ambas as 
.,. 

s e a 

nas e essas diferenças sao stentes em to-

das as classes de idade~ Os stes de 

tre a CVF das duas cidades por 

ra e sexo se encontram na XXXVIL 

houve diferenças estatísticamente s 

entre os pares de valores 

na classe de 125 a 130 cm sexo 

( "t"=2 20 e:m favor de Caetano. Este re-

i nao parece ter maior 

çao u..'IT1a vez que os s da QlF 

dades estão muito e nao 

temente maiores ou menores 9 em 

Os coeficientes de 
.., 
L 

r da CVF corn ou 

de O 98 para ambos os sexos em 

O 99 e O 98 

5 

Esses 

duas ci-

eonsisb~n-

Caetano e de 

o sexo 



dencíarn que a CVF uma 

COI'1 a altura la XXXa e com a enver-

ura Tabela XXXb 

Os valores e desvio 

;= - d ' ., das _raçoes da capaci ade vitai, ou a vo 

correnbe VC ) volume de reserva 

tória VRI ) e volume de reserva 

( v7RE , por classe de altura e sexo nas 

pulações ff se encontram nas Tabelas XXXI, X>l:XII 

XXXIII. 

Os valores de VRI 

próximos nas duas cidades 

tatísticamente significante anenas na classe 

125-130 cm no sexo feminino em favor de 

Caetano. Também aqui os valores do VRI 

ra~ consistentemente maiores ou menores em 

quer das duas populações 

Os valores do VRE apresentaram esta-

tistícam.ente significantes 

145-150 c·t~=-2,61 em 

forrun medidos o VRE de 4 crianças contra 39 de 

São Caetano. Esta diferença de 

ças examinadas não permite que se a este a-

chado maior significação~ Mas nas 

consideradas o VRE de E!llbuguaçú que 

o de são Caetano em 12 classes ( Tabela XXXVIII 

Os valores do vc em são Caetano 
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stentemente 

do volurne ccrrente. 

c~s "f.J~a1ores e de 

classe de altura e sexo nas 

se encontrara na 

nv most:ra. qt1e esses 

uns 

os testes a 

as ·estatist 

-~:es 

e 

se 

se encontram 

s i 

sids:rados 

f io 



da 

classe: de e sexo, 

acham-se na 'I'aJ.:Hsla 

pares considerados os 

se1n maic1res ao teste 

diferenças 

ses valores XXXVII e 

As 

VEF
1 

e CVF 
1 

xo se encontr&~ na 

ram corre e 

à da CVF Os coeficientes de 

mi nação o de 

para os sexos 

Para o 5 il o o 

Para a 
l 

os 

s entre as 

es 

da CVF. 



Embora as 

das 

e 

tindo caracteriz Caet:<a.r10 corno 

e 

is de 

tre 

tricos 'ª de 

(~ETESB 

as 

no 

5 



bela !d 

Ests em Caetano nesta 

do ano decorre das 

des 

s taxa.s de 

s te 

si 

e 

as 

tano 11,2.S e 

s f 

r1os meses d12 

das 

de 

eleva.dos 

a 

ter 

e 



ao 

.se-

5 

nao a 

o 

1 tem-se e ~ rílostraco 

à 

Existe 

Es 

se 

e 

de 



to De 

em Caetano é de 

Por outro Caetano em termos 

e re com 

f i 

das Caetano 

como u.:ma na De a 

de Caetano De 

la cresceu de 

a Q.Tfi incremer1to 

ao 

em 5 Esta estabi 

mente da 

j::::,:c terras supervalorizadas e 

tentati<rJ?a de 

corou.ris na Mas 

Caetano ser uma 

legiada., 

as 

das 

e 36 em Caetano 

Os dados 

Caetano do ew.bora 

e 

5 Esses 

3 



to os nossos 

tano 

ou 

, 

de Caetano se 

e 

em Cae-

3 e 

custas 

estrato 

rea 

é 

or 

do 

SU"'i 

19 

tes · ou 

ra 

tro 

a 

Santo 

Caetano 

a alta a 

e em 

sua popula~ão c:!'.'e 

a teve um 

sua 

a um 

São Caetano 

Estes 

de Santo 

ser 

corrente 

os 

o ABC,, 

,5 ao ano s 

ser re 

em suas 

a 

a nossa 

em 

no 

ou -

o 



dam na 

sas 

Ass a 

Caetar:o aos 

demais as entre 

são Caetano e se 

de suas 

Ao mesmo Caetano 

ver:: estar eitas" 

aos crescentes 

ses pre 

encontram 

ou seja e pesoº 

de de ru~bos os sexos é mais 

as 

de 

conf esses XXIV 5 X:X\II e 

No sexo :masculino a curva, de os 

de 

nossa 

de classe e 

nac amos valores tao 

Sac Caetano e do Brookl com os 

3 



e col em Santo I! 

servar que os seus valores os sexos 

A altura 

do Brooklin, Caetano e 

s e colº em Santo 

por Stuart Stevenson 82 nos Estados 

XLVI é 

da 

do in CCfC'~ C:C 

co alto aos ().e Caetano e 

for:riecem ele~entos adicionais Her-

per e col.,., 36 a altura excede a até os 

9 anos entre os meninos e atg 12 anos entre as 

Nes~~ fase elas se ':.raleriam tornando a relação 

Enverqadur a :L a unidade Na idade adulta,. a 

envera,adura ultrapassa a altura em aproximadamente 3 Cll. 

Tanto em cono em são Caetano am ambos os se-

xos a altura senprR foi menor que a envergadura dos •• 

7 5 aos 12 5 anos. Esta diferença em 

dura foi rr1ais ac:entuada em 9 

Observando a a 

da exper do 

demos constatar que no sexo a altura 

s R anos e permanece a atê 

cs 10 anos e neio" esta idade já 

da Idêntico fenômeno ocorre com as 

ulLrapassa a estatura 
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damente aos 10 anos. Resumindo os dados 

eia do Brooklin coincidem com as observações de Herper 

e col. embora a inversão altura envergadura ocorra mais 

precocemente. 

Afastada a hipótese que em crianças bra-

sileiras o fenômeno da inversão altura envergadura nao 

ocorra, resta explicar o por que não ocorreu nas popul.ê. 

çoes de são Caetano e Embuguaçú, permanecendo a enverga 

dura predominando e~ todo o período etário estudado. As 

crianças da exneri~ncia piloto do Brooklin pertenciam a 

um estrato sócio-econônico diferenciado. ~ possível 

que seu padrão de desenvôl,1imento esteja dentro daqu1e 

les internacionalmente conhecidos e que a inversão 

ra e envergadura independa de características étnicas. 

Nia fica afastada a hip5tese de qpe essas crianças te­

nham características étnicas semelhantes às crianças e!!_ 

ropeias onde o fenômeno do cruzamento foi constatado. 

As condições de carência alimentar da qua 

se totalidade das crianças de Embuguaçú, talvez condu 

zam a um desenvolvimento desarmônico com desproporção en 

tre aquelas medidas antropométricas. ~ fato S.abido que 

a subnutricão conduz à reducão dos membros por um com -, . 
prometimento epifiso-metafisario. Essa redução 

seja mais predominante nos membros inferiores, devido ' 

ao peso do corpo. Assim, a predominancia da envergadu-

ra sobre a altura se deveria a subnutrição e a diferen-

ça entre elas refletiria o grau desta subnutrição. De 
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Oa pesos das 

ba.ixos que os ~ ne Caetano, os sexos .. 

Este mesmo de mc:stra as com os das 

Tabe de Stuart e Stevenson nos Estados 

e Marcond~s e col 52 em Santo como 

os ~esos das 

.les de San:'cc 

v·os de ~cura e peso tre as de Stuart e 

Stevenson Marcondes Santo e 

os nossos SE; encontram na.s e XLVII,, 

As s de Sao Caetano e 

a r1esm.a ia. e poss a mesma 

Se st.:Lcas 

i ser 

di Como o e a 



mais próximas daqueles registrados por Marcondes e 

col ( 52 é de se supor que na medida em que elas te 

nham a mesma origem, como de fato ocorre, a maior prox! 

midade de suas curvas de altura e peso reflita, também, 

a proximidade de suas condições sócio econômicas. 

As diferenças sócio econômicas das duas 

populações estudadas eram previstas. Enquanto são Cae-· 

tano é uma cidade industrializada, Embuguaçú tem carac-

terísticas nitidamente rurais, apresentando renda fami-

liar típica de zonas rurais atrasadas. 

Mas a escolha de populações com níveis: 

sócio econômicos diversos foi casual. As caracterist.i-

cas da área metropolitana de são Paulo não permitem es 

colher área com baixo nível de poluição que nao seja si 

rr~ltâneamente rarefeita de indústrias. Essas áreas pe-

riféricas são mais ou menos preservadas da penetração 0 

industrial pelo poder público; o que as obriga a ativi-

dades agrícolas, em geral de subsistência. 

De outro lado, a alternativa de escolha 

de crianças que vivessem em áreas pouco poluidas na Ca­

pital de são Paulo implicaria na escolha de bairros rie-

sidenciais de famílias abastadas, conduzindo-nos ao mies 

mo impasse§ uma vez que essas crianças teriam nível sõ-

cio econômico superior às de são Caetano. 

As diferencas de peso, altura e envergadu 
, -

ra, consistentemente em favor de são Caetano, confirmam 

os desníveis sócio econômicos entre as duas populações 
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estudadas. Confirmam, também, que as medidas ventilatõ 

rias devem ser estabelecidas em função da altura, u­

ma vez que a inclusão da idade poderia conduzir a dife­

renças entre as duas populações, capazes de falsear 

realidade. Isso já fizera Biersteker e Leeuwen ( 5 

a 

, 
mostrando que populações mais pobres e vivendo em amb:len 

tes poluidos tinham parâmetros ventilatõrios menores .. A 

correÇãQ daquele fator eliminou as aparentes diferen-

ças desses parâmetros entre suas populações de níveis ' 

~Ócio econômicos diferentes. 

Marcondes e col.. ( 52 ) já haviam achado 

em Santo André,. que a altura e o peso caiam com a debe­

rioração da situação sócio econômica. Os nossos da 

dos não apenas confirmam esses achados como sugerem a e 

xistência de um novo parâmetro, capaz de aferir o dese~ 

volvimento físico desarmônico que seria o distanciamen­

to entre altura e enverqadura. Este distanciamento e a 

falta do cruzamento entre envergadura e altura como 

dices de subdesenvolvimento físico são hipóteses a se-

rem confirmadas. 

As alturas das crianças de são Caetano e 

as da experiência do Brooklin estão próximas para o se-

xo masculino e praticamente se superpõem. As criança.s 

do Brooklin pertencem a estratos sociais onde a possi.bi 
. -

lidade de carência alimentar atual parece inexistir. 

pesos médios, em ambos os sexos 11 evidenciam este fatc1 .. 

As alturas e pesos ias crianças do Brooklin sao 

res aos padrões de Stuart e Stevenson ( Tabela XLVI e ,. 
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XLVII e Figura 7 e 10 ) podendo se dever a fatores étni 

cos de um lado e, por outro, ao relativo pouco espaço ; 

de tempo com que determinados grupos sociais ascenderam 

de nível· sócio econômico, passando a incorporar hábitos 

alimentares mais ricos, com reflexos sobre o nível de ' 

desenvolvimento de suas crianças. Este é um fenômeno 

típico em países subdesenvolvidos, ainda com mobilidade 

social. Por outro lado, o grupo estudado em são Caeta-

no, bem mais numeroso, não é sócio economicamente homo-

gêneo: 36% das famílias não conseguem satisfazer as suas 

.1ecessidades básicas. A média dos valores de altura e 

ão neso dessas populacões deve refletir esta falta de ' 
.)._ - - _, 

homogeneidade. 

A existência de hipocromia das mucosas 

palpebrais, sugestiva de anemia em 68% das crianças de 

Embug-uaçú e de secreção nasal em grande número de cri.a!! 

ças confirmam os dados de altura, peso e envergadura, 1 

caracterizando, com ~aior certeza, as crianças de Embu­

guaçú como crianças subnutridas e vivendo em condições 

precárias de higiene. 

Em são Caetano, embora a subnutrição e~s­

tej a presente, é menos evidknciâvel. Os achados patoló 

gicos ao exame clínico, com a ressalva necessária ao sub 

jetivismo da observacão clínica, se deveriam a condicões 
.J .. 

ambientais, responsáveis pelo grande número de crian~:as 

co~ hiperemia da crofarinqe e hipertrofia ganglionar 

cervice-Mandibular. Este fato já fora constatado por 

Yanisheva ( 90 ) na Rússia, em 1954, e por Symon ( 83 ) 
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na Tchecoslováquia em 1964, e confirmado posteriormente 

em estudo conjunto realizado em crianças das duas Alem~ 

nhas e da Tchecoslováquia, de 1968 a 1972 ( 58 A. é-

poca do ano, pouco propícia às epidemias respiratórias, 

as médias de temperatura e pulso, dentro de limites nor 

mais e equivalentes nas duas populações, tornam pouco ' 

provável a existência de uma epidemia responsável pelas 

alterações ao exame físico das crianças de são Caetano. 

Os valores ventilatõrios do presente es-

tudo foram relacionados com a altura, no sentido de 

minar os possíveis efeitos da subnutrição, ou de 

fatores responsáveis pela redução desta medida antropo• 

métricae Como a população de são Caetano e Embuguaçú 

têm altura e peso menores, elas terão em função da ida ... 

de valores ventilatórios menores que os padrões anglo-

saxonicos ou nórdicos. Mesmo entre são Caetano e E:m-

buguaçú, cujas populações têm condições sócio econômi­

cas, culturais e antropométricas di·stint.a$ estas conitpa-

rações devem ser feitas com o mínimo possível de var·iã-

veis .. Por este motivo u em nosso estudo fixamo-nos ' 

em uma Única variável, a altura, quando comparamos os 

diversos parâmetros ventilatórios.. Esta opção não Ét no 

va. Polgar e Promadhat ( 66 ) , Bjure ( 6 ) e outros: en 

f atizam a conveniência de utilização de uma Única variá 

vel nas fórmulas de regressao, para a determinação de 

diversos parâmetros ventilatõrios. 

As populações de São Caetano e Embuguaçú 

por classe de idade e sexo, apresentam uma distribui.ção 

homogênea entre 7,5 a 11,5 anos .. Na faixa de 12,5 amos 

70 



a 

Em as o 

crianças se entre as 12 cm at 5 

150 para os dois sexos. Deste , a existência de 

diferenças entre os 

significado entre as classes 120 a 15 cm .. 

A distribuição das duas populações, 

e classes de altura e sexo, pode ser observada na• 

Figura. n9 01 

e em de 

A de 

para os sexos 

é evidente® Nas diversas classes ano 

crianças mais altas nesta 

XXX que a 

é maior ern nas primeiras 3 elas~ 

SêS de altura, de 115" 0 cm" Na primeira, O número de 

casos de são Caetano é e o das dif e 

renças fica prejudicado por essa desigual distribuição .. 

Na 2a. e e classe, de 120-130, os números de crianças 

estão mais próximos e são 

populações" Nesta classe a diferença 

em 

a 

as 

média 

de e a Caetano é~ respectivamente, 

4 e 62 Nas classes seguintes, 

, a C:V média em são Caetano é 

e 59 Na classe 

mero meninos em Embuguaçú é 

Caetano - contra 25 casos - e o 

a são 

que 

cm de 

menor 

O cm al-

são 



Nas duas classes restantes, o número de 

crianças é pequeno para ambas as populações, particula.!. 

mente para Embuguaçú, com 6 e 2 crianças contra e 

em são Caetano. Na penúltima classe o valor de CV mé 

dia de Embuguaçú é maior que o de são Caetano em 153 ml 

e na Última classe o desta cidaàe é maior que a primei-

ra, em 20 ml. 

A Figura 11 mostra a disposição dos 

valores da CVF no sexo masculino.. No mesmo desenho fo-

ram lançados os dados da experiência piloto do Brooklin 

cujo traçado se superpoe ao das outras duas populações. 

Desta análise comparativa das CVF médias 

das duas cidades, podemos concluir que elas não diferem 

entre si e tambérrt parecem não diferir da experiência pi 

loto do Brooklin para o sexomaseuiino. 
----~-

Observando na mesma Tabela XXX, os 

res médios da CVF para o sexo feminino nas duas popul~ 

ções, vemos que eles estão muito próximos .. A Figura 11 e 

videncia a proximidade desses valores. 

Pode-se observar na Tabela XXX que o 

mero de casos de Embuguaçú nas classes a partir de 5 

cm é pequeno, quando comparado a são Caetano: mas as 

f erenças entre os valores médios da CVF entre esta cida 

de e Embuguaçú nunca foi maior que 84 e os testes de 

média revelaram diferenças estatísticamente signif ican-

tes apenas em uma classe. A Figura 11 e a Tabela 

XLVIII mostrarrl a similaridade desses valores e as suas 
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com a 

Esta análise parece nos permitir afirmar 

que a CV de Embuguaçú e são Caetano, em cada sexo nao 

diferem entre si e que seus valores estão mui to prÕlti -

mos as da experiência piloto do Brooklin. Esta amálise 

e estes resultados permitiram considerar as duas popul!;! 

ções como uma Única e determinar os valores médios e 

desvios padrão dessas populações reunidas ( Tabela XLIX ) 

e compará-las com os valores estabelecidos por Ferriis e 

col. ( 25, 26 ) , Lyons e col. 51 e os teóri 

cos de Bjure 6 Esses estudos sao mui to conheciclos 

e seus padrões utilizados no Brasil. Os anos de suas 

realizações, origem e população se encontram no Quadro 

I. O mais antigo deles é o de Ferris e col.. Em seu r 

primeiro estudo realizado em 1.952 com Whittenberger e 

Gallagher ( 25 ) ele determinou a CV e a VVM em 161 m~~-

ninos. No anos seguinte, com Smith ( 26 ) ele determl-

nou esses mesmos parâmetros em 233 meninas, ambos na 

faixa etária de 5-18 anos. Dentro das classes de altu 

-ra que nos permitiram comparaçoes, ou seja, 115-160 cm, 

Ferris e col. estudaram 63 meninos e meninas, 

posição sentada, com um ventilômetro Collins selado a ã 

gua, da qual eles retiraram as válvulas e o intercepta~-

dor de soda. Suas classes de altura tinham a mesma dbd 

sao que utilizamos, ou seja 5 cm. As CV médias e 

tribuição de seus casos nas 8 classes de 115 até cm. 

de altura, se encontram na Tabela XLIX. A ~uuc•~·~ corre-

lação da C'\l que esses autores encontraram foi com a altu 



2 r = 0,903 ). 

A população de Lyons e col. era muito 

mais expressiva. De 110-160 cm, sua população masculi-

na era de 549 7 distribuidas em 5 classes 7 com diferença 

de 10 c:rn.0 o número de meninos nessas classes era de 

As CT médias e a distribuição de sua população se encon 

tram na Tabela XLIX. Esses autores usaram, também um. 

espirômetro selado a água ( Blodgett - Osborn). 

A população de Bjure era de 161 indivI 

duos e ele utilizou, também, um espinimetro a água. 

Devemos ressaltar nesses 3 estudos que w 

as distribuições dos casos por altura foram desiguais e 

sabro o trabalho de Lyons o número de crianças estudadas 

foi pequenob Nós fizemos testes de média entre os valo 

res teóricos de Lyons e os das nossas populações reuni• 

das São Caetano e Embuguaçú Os valores da CT de 

Ferris e col., Lyons e cole e Bjure e col. dispusemos 1 

na Tabela XLIX e Figura 12 juntamente com os v·a 

lores. médios da CV das nossas populações reunidas. 

Para ambos os sexos, os valores ele 

e colº estão próximos aos nossos. As discrepâncias 

vem estar relacionadas ao pequeno número de crianças 

que eles estudaram e a diferença da curva de crescimen·· 

to entre crianças brasileiras e americanas particular·· 

mente no sexo feminino. 

Em função da altura, as CV das nossas 

pulações :reunidas-foram maiores que aquelas encontradas 
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e suas .~ 

os 

dade" as altura e idade os nossos 

res determinados estiveram sempre abaixo desses padrões 

e as diferenças dos testes média foram 

nificantese Esta disparidade se à i:ntro-

dução da variável idade nas fórmulas desses autores. Is 

to é, as crianças a.vnericanas de Lyons e col. na mesma 

dade das nossas são muito mais altas e consequentemente 

tem maior CV Quando a comparação é feita por 

as nossas crianças por terem mais idade, tem CV 

Comparados com os teóricos 

Bjure os no-sos são bem menores .. 

Dessas comparações inferimos que os nos 

de CV em função da altura estão próximos 

-aos de Ferris, sao inferiores aos de Bjure e superiores 

às de e col., Quando a idade é considerada, os 

sos valores determinados são bem inferiores àqueles; 

culados pelas fórmulas de regressão desses 

res. 

Nossa casuística é superior às 

res considerados e 5 em geral, maior a quase 

d ade trabalhos que consultamos e que estabeleceram 

f Õrmulas ou padrões de normalidade para a 

latória A utilização de espirômetro a seco de 

resistência e inércia representa 

nos leva a que os valores 
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próximos dos valores reais que o dos 

lhos efet com aquela intençãoG Esta suposição 
... 
e 

mais verdadeira em se tratando de populações brasilei 

ras~ Tais premissas nos permitiram estabelecer as fôr-

mulas de regressão linear, com base na altura e para e~ 

da sexo de vários parâmetros ventilatôrios estudados,. 

Com relação as frações da Capacidadre 

tal .- VC, VRI, VC - Haebischs Serro e Cardoso 31 ) 

já haviam observado em adultos que esses valores eram 

diferentes daqueles estabelecidos por Baldwin., Couirnand 

e Richard ( 3 ) e muito adotados em nosso 

so estudo, os valores médios desses volumes quer de ca-

da população em separado quer reunidas, embora natural 

mente em função da altura aumentem em termos absolutos 

os seus valores percentuais em relação a CV se comportam 

diferentemente& Como se pode apreciar nas Tabelas L e 

LI os percentuais de VRI e VRE aumentam enquanto o 

percentual VC diminui, em ambos os sexos, tendendo os 3 

para aqueles valores encontrados por Baldwin Cournand 

e Richard Jr. em adultos com percentuais de e 

VC, respectivamente de 48 39 e 13%. 

Essas V3riações percentuais fraç:Ões 

da CV em função da altura sperado 

e interessante quando na população adulta, em qualquer 

idade essas frações são fixas, como 

Cardoso e Serro Azul ( 31 )" Elas merecem um estudo 

terior, estar relacionadas a um aumento 

cionalmente maior da reserva ventilatõria em re ao 



consumo Aos testes 

ra e sexo 

cantes entre VRE de Caetano e em 

um.a classe para o sexo X.XXVIII 

Para o VRI não houve diferenças 

Para VC os testes de média acusaram diferenças 

ticamente significantes em várias de (T~ 

XXXVIII)º Estas diferenças entre as 

estudadas em 

encontram uma sati 

tese é as de São Caetan.o, 

de participação nos testes 

que um 

( VC 

com aumento de 

vc 

to 

ma 

a merecer 

res e 

CVF 

Caetano 

Jl,_ 

Esta 

ao seu 

o 

corrente 

a 

o aumen 

os 

suas 



Os valores do VEF1 como dependentes 

capacidade vital forçada e em funçaõ do tempo tem a mes 

ma distribuição casuística deste parâmetro. Assim, fa­

remos referência à distribuição exclusivamente quando w - ' 

das comparações entre as populações de Embuguaçú e são 

Caetano. 

No sexo masculino, o VEF
1 

das crianças 

de Embuguaçú é maior nas classes de 115 cm a 135 cm de 

altura. Na classe de 135 a 140 cm são Caetano apresen-

ta um valor médio de 4 ml maior. Na classe de 145 a 150 

cm de altura novamente são Caetano tem um VEF1 ma:i.or 

em 18 ml. Na Última classe, Embuguaçú tem valor médio 

maior que são Caetano em 245 ml, mas o número de crian-

ças daquela cidade era muito pequeno - 2 crianças ape -

nas. Assim, nos meninos, o VEF1 de são Caetano fryi infe 

rior ao de Embuguaçú em 6 das 8 classes de altura 

75 1 00% - embora aos testes de média as diferenças não 

fossem estatisticamente significantes. Comparando os re 

sultados de eada uma dessas populaçees, com os resulta­

dos da experiência piloto do Brooklin, observamos que 

em 7 classes de altura, apenas em uma delas - 135 a O 

cm - são Caetano apresenta uma VEF
1 

maior que o 

! curiosamente nesta mesma classe que são Caetano tem 

um VEF 1 superior a Embuguaçú ( Tabela LII e 

Quanto às meninas,, os valores de VEF
1 

de 

são Caetano foi maior que em Embuguaçú em 2 classes e 

menor em 6 outras ( 75 O ). As classes em que são Cae 

tano apresenta um VEF 1 para as meninas maior que em Em-
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buguaçú, foram as de 125-130 e 15 cm de altura,, mas 

nesta última, apenas 2 crianças foram examinadas em Em.­

buguaçú.. Os testes de média não revelaram diferenças ' 

estatísticamente significantes entre as médias do 

das meninas de são Caetano em relação a Em.buguaçú ( Ta-

LII Comparando com os valores médios das meni-

nas da experiência piloto do Brooklin, esses valores es 

tiveram sempre superiores aos de são Caetano - 100% ·- e 

em 7 das 8 classes de altura consideradas, foram maio 

res que Em.buguaçúª 

Apesar de nao haver diferenças estatísti 

camente significantes entre os VEF 
1 

das duas populaçê)es 

para ambos os sexos na comparaçao dos 16 pares de Võll2_ 

res, o VEF 1 de E:mbuguaçú foi maior em 12 deles - 75, 00% 

Cmc:p:-:>.::.:·ando com a experiência piloto do Brooklin o VEF 
1 

fc·i inferior, em são Caetano em todos os pares de 

res considerados para o siexo feminino e em das 8 elas 

ses no sexo masculino - 93,75%. Por outro lado como 

jã observamos com a CVF das 3 populações, a saber: são 

Caetano e Brooklin ( Tabela XLVIII ) a OlF 

dos meninos de são Caetano é maior que de Embuguaçú 

4 das 8 classes consideradas e em relação ao -e 

maior em 3 das 7 classes consideradasº Observamos tam 

bém, nesta mesma Tabela que a CVF das meninas de são 

Caetano é maior em 4 das 8 classes de altura em relaçâ'.o 

a Embuguaçú e em 4 das 8 classes consideradas em rela-

ção às meninas da experiência piloto Brooklin,, 

te modo, a queda do VEF1 das crianças de são Caetano em 
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relação às duas outras populações não se deve a CVF me 

nor, mas sim a uma redução real do VEF1 • Considerando 

que o grau de sociabilidade foi sensivelmente maior em 

crianças desta cidade do ABC, quando comparados com as 

crianças de Embuguaçú, este achado ganha nova dimensão. 

A casuistica e distribuição do VEF1 das 

populações estudadas por Lyons e col. ( 51 ), Strang • 

( 81 ), os valores obtidos pelas fórmulas de regressão 

linear de Bjure ( 6 } e das nossas populações reunidas 

em função da altura, se encontram na Tabela LIII e 

gura 14 Nota-se que os nossos valores são maiores 

que os de Lyons e col. e, em geral, menores que os de 

Strang e os teóricos de Bjure. Estes achados estão na 

dependência da variação da CVF de cada uma das popula­

ções consideradas. De fato, os valores da CVF de Stranq 

não incluidos em nossas Tabelas ou Desenhos, sempre fo _, 

raro maiores que os nossos do que os de Ferris e col.~ 

o de Lyons e col., os teóricos de Bjure (Tabela 

e Figura 12 quando em função exclusiva da altura. 

Os valores percentuais do VEF1 em rela-

ção a CVF ou seja o , por classe de idade e por 

sexo, encontrados na Tabela XXXIX eFigura e ev:i-

denciain a disparidade já assinalada entre CVF e VEF ' 
1 

das crianças de são Caetano e EmbuguaÇú. O % de 

são Caetano variou entre 78,50 a 85,90% para o sexo mas 

culino, com valor médio de 83.55%. Para os meninos de 

E:mbuguaçú a variação esteve entre 79, 49 % e 86, 03% c<Jím 
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valor médio de 84 47%. Para as meninas de são Caetano 

a variação foi de 80,00 a 84,87%, com média de 82 3 ; 

portanto menor que dos meninos da mesma cidade. Para 

as meninas de Embuguaçú a variação foi de 74,2 a 

8 76% com média de 83 62% ta.."libém menor que dos meni­

nos. Pode-se observar que os valores de E:mbuguaçú, P!. 

ra ambos os sexos, foram maiores em E:mbuguaçú que , s,ão 

Caetano. Observa-se, também que por classe de altura 

o %VEF
1 

de Embuguaçú foi superior em 5 das 8 classes 1 

de altura para o sexo masculino e em 7 das 8 classes 

de altura do sexo feminino. Isto significa que nos 16 

pares de classes consideradas o %VEF1 foi maior em Em.,.. 

buguaçú em 12 e inferior em 4 ou seja em 5% dos ca­

sos. Em relação â experiência piloto do Brooklin, os 

valores do %VEF1 foram menores nos meninos em todas as 

~lasses de altura consideradas ( 100% e no sexo f e:.,.. 

minino em das 8 classes, ou seja 87 5%. Com relação 

à E:mbuguaçú a %VEF1 do Brooklin foi 

classes analisadas. 

em 12 das 15 

o %VEF1 de Lyons e col e de Strang 

.gura e sempre foi maior que o nossas popula· .. 

.. 
çoes. O %'VEF 1 de Lyons e col. foi sempre superior 'ª 

86 4%. 

o fluxo expiratõrio forçado correspon•· 

dente a 4 médios da capacidade vital ou seja, () 

FEF 25_ 7 5 para o sexo masculino foi menor em são Caeta·· 

no em 6 nas 8 classes de altura ( 75% ) consideradas, 11 
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em relação a Nas o 

mero de crianças de Embuguaçú era pequeno. Observando 

as outras 6 classes quando as duas populações 

ser melhor comparadas, são Caetano apresentou 

.maior na classe de 5-130 cm de altura., Para o se:x:o 

são Caetano apresentou valores menores que Embu 

guaçú em 7 das 8 classes ( 50%) consideradas. A 

classe em que são Caetano teve um S% maior 

na Última classe de 150-155 cm de altura, quando 

te duas meninas de foram examinadas .. 

os testes média ) 

diferenças estatisticamente 

na classe de 130-135 cm de altura (t=-2, ) em favor 

Embuguaçú, os valores médios FEF 25_ 75% foram maic::ires 

em 13 dos 16 pares de valores considerados 

R 
\ 22% " Esses parecem consistentes e SE~me-

lhantes àqueles encontrados em relação a quandc> 

apresentou o superior a em 

classes de altura considerados 
5 ºº' 

menor em em 

em 75% casos a 

"' aereas nesta 

Esses estão com o exame das 

crianças ABC, 

hipertrofia 

:res contra 3 em ; alterações em 

86% contra em e e 
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em 84% contra > 2% neste último No que pese 

a objeção que fazemos ao caráter subjetivo dos exames 

cl!nicos, temos que reconhecer que a soma dos dados 

clínicos e ventilatórios são forte indicio de que a.s 

crianças de são Caetano apresentam u.~a reatividade 

brônquica clínica e fisiopatologicamente evidenciável. 

11 comparação entre os valores do FEF
25

_
7556 

em são Caetano Embuguaçú e aqueles teóricos estabele-

cidos pela fórmula de regressão linear de Weng e Le11i-

son ( 89 ) se encontram na Tabela LV e na Figura 15. 

Os valores calculados a partir desta fórmula são 

to altos e superiores a qualquer um das nossas popula-

ções, a partir da classe de 120 a 130 cm de altura. Es 

tes autores citados utilizam a mesma fórmula para os 

dois sexos, e como já apontamos sua casuística é pe-

quena. 

Os valores medios da ventilação volunt§ 

ria máxima VVM ) em litros por minuto, para ambos os 

sexos sempre foram maiores em são Caetano que em 

guaçú em todas as classes de altura. Com relação .. a 

experiência piloto do Brooklin, a V\7M foi maior que em 

são Caetano em 12 dos 14 pares de classes considerados 

e maior qu.e Embuguaçú em todas as classes Tabela LVI 

Os testes de média para os valores mé -

dios da VVM entre são Caetano e Embuguaçú mostraram. 

que essas diferenças erarn estatísticamente significan·-

tes na maioria das classes consideradas em ambos os 
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sexos 

Os valores VVM ca~atano 

e Embuguaçú foram comparados aos Ferris e coL. e os 

valores teóricos de Bjure (Tabela LVII e 16 }. 

Esses em geral, sempre fora.a~ maiores os 

nossos., Os de Ferris e col., sao mais ou menos equival!_n 

tes aos de são Caetano para os Para as: 

nas a VVM de Ferris e col. foi quase sempre que o 

de Caetanoe Os valores de sempre 

ram , nos dois sexos, com às demais 

A WM não reflete apenas a função v1entila 

tõriae Por ser uma de esforço espiratório continua 

do ela fica na dependência de uma participação ativa 

examinandos e de suas condições físicas., Em Em.bugu~ 

observamos que as crianças esta com 

maior dificuldade que as crianças de são Caetano ou 

piloto do Brookline Esta dificuldade pode 

res de sociabilidade das 

e 

nos de obedecer às 

consistia em 

esta VVM em 

as idade se às 

com a altura e o menores e co111 a 

mucosas em. em 

Caetano" 
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buguaçú com 89% de f -às 

necessidades básicas e o rural em que elas 

ve..'11, onde a verminose e a 

cas esta A 

as crianças do Brooklin e Caetano 

la~ Para a ao contrário dos outros parâmetros 

os valores das duas 

elas se 

O achado de C""'37F equivalentes nas 

ções de S~o Caetano e da 

do Brooklin não foi De ato 

poucas ref errências de que a CV se reduza ern consequên.,.. 

poluição do ar" A da CVF 

alterações Esta 

"' e a presente em nossas populações. 

A comparaçao entre os encon 

tramos e os autores deve ser com 

os devidos cuidados e res 

a:parelhagem f ao lado 

e de e 

tores que ern de as 

encontradas., essas 

devem da 

Sa.zri o~ll~tro 

rar os rea zamos os testes 
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Para CVF e adotamos as 

51 ). Para FEF25 _ 75 %, à falta uma 

quada, adotamos o fluxo expiratõrio médio de De 

{ 19 e corresponde a 50% CVF .. Para e> 

VVM utilizamos também, a f Órmula de De 19) .. Para 

as frações CV adotamos aquelas estabelecidas 

e Richard 3 ) ., As 

ram 

drÕes crianças nesta ' 

de idade 

"" . ,,. b i Nossa casuistica e em ma or que a 

dos trabalhos consultados .. Apenas a de 

sou o número de L. 000 crianças examinadas; 

Por outrc lado as condições sócio econômicas das nos 

5as crianças eram bem inferiores às crianças estrangei 

ras Diferentemente das populações nórdicas ou an-· 

~,,.,,.,_,.,,~~as as características étnicas 

sio pouco definidas. A existincia 

e asiática para o Sul do país 

nos 10 anos em. 

guerra.. A miscigenação vem se 

de modo heterogêneo em função de uma de 

e A corrente 

migratória para a região sudeste consequencia 

desta região 

com agricultura tem 

entre sua população e a restante 
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As caracteristicas antropométricas 

corrente migratória são bastante homogêneas, integrada 

por indivíduos de baixos pese e estatura, possivelme!!_ 

te em decorrência da carência alimentar. O reconhe:ci"' 

mento de possíveis diversidades antropométricas levou 

Haebisch e col. 31 ) a tentar estabelecer padrões 

~rentilatórios que refletissem a população brasileira 

como um todo incluindo indivíduos de vários estados. 

Mas se a baixa estatura do brasileiro for devida mais 

à carência alimentar do qie às diferenças étnicas, a d1e -

terminação de "padrões" nacionais é mais difícil e de-

ve ser feita com cuidado , preferentemente, com base 

emanostragens representativas de suas populações. Mar 

condes e col. ( 52 ) já tinham observado que em Santo 

André a estatura e o peso acompanhavam o nível sócic, -

econômico das crianças estudadas. Nós observamos o 

mesmo fenômeno, comparando são Caetano com Embuguaçú 

embora a origem de suas populações fosse a mesma , ou 

seja do Sudeste seguido do Nordeste. 

o modo de superar a diversidade de desen 

volvimento fi.sico entre as duas populações estudadas: 

ao comparar os seus parâmetros ventilatórios foi agr~ 

pá-las segundo a mesma classe de altura. As diferença!!" 

antropométricas das populações brasileiras sejam por 

condições sócio econômicas ou etnias diversas justifi-
,... 

cam esta opçao. 

A comparaçao com os parâmetros estran -

geiros quer em função da altura, quer em função de 



tras como a 

ta solução. 

Dentro de tal cri as 

nossas fórmulas de reg,ressa.o linear para CVF e 

FEF As ' 2 7 5% !) 

da CV devem ser 

estabelecidas a partir das diferenV=·s idades, uma vez 

constatamos que elas diverge.'1l. daquelas apresentadas 

Baldwin Cournand e Richard 3 para adultos. 

Para a 'VVM pelos motivos já recomendamos a 

lização da fórmula linear d,e 

no cujos valores 

a 

da análise do VEF1 % e VEF 25_ ser 

r::1ais evidenciada se as nossas pro'v"'as ventilatórias 

'llesse.."'Il sido realizadas em períodos com 

elevados ou a, no outono e 

os resultados fossem 

to do 

mais nesta como já 

e iro 69, i em 

sen 5 em 

ma recertt~"'1lente 

e Burton 

Lunn e col 4 a 

ao f 

5 

sas 
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e 2). 

t possível que a tem --
po de residehcia da população estudada em são Caetano 

evidencie uma queda de fluxo maior do que aquela que 

contra:mos. De fato das famílias entrevistadas neste 

nicípio, 379 viviam na cidade há menas 5 anos. 

a inclusão deste grupo numeroso de crianças, correspon­

dente a mais de 1/3 da população estudada nesta área te 

nha colaborado para mascarar a redução fluxos. Esta 

estratificação será objeto de estudo posterior.A consta-

tação da redução de fluxo aéreo em crianças de a 12 a-

nos em são Caetano do Sul, área alta~ente poluída 

nha maior significado porque os testes foram realizados 

no início do verão quando as condições meteorol6gicas f ~ 

vorecem a dispersão dos poluentes e os f enôme:nos de inveJ 

;;:iio de temperatura são raros. 

Os efeitos da poluição do ar a 

têm sido estudados através das possíveis correlações com 

taxa de morbidade ou mortalidade e particularmente de re 

sistência ao fluxo aéreo em populações de escolares. 

tos desses estudos, se baseiam em entrevistas e registro 

de sintomas e sinais clínicos. A resistência ao fluxo 

reo tem sido avaliada, em geral pela "peak-

flow". O "peak-flow-meter"' .é um aparelho simples barato 

portãtil e ideal para investiga·ção de fluxo em grandes pQ 

pulações. NÕs preferimos o FEF 25_ 751 , 

detectar obstruções de pequenas vias aéreas 

para 

a 

lização do "peak-flow" e de outros parâmetros menos sens!...-
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veis, como o CVF VEF1 ou VEF
0

, 75 haja impedido que à.11 ... 

guns investigadores 6) pudessem comprovar os efeito,s 

da poluição do ar sobre o fluxo aéreQ, quando os seu:s 

níveis não estavam exageradamente altos. 

Conquanto os sinais e sintomas cllnicois, 

dado ao caráter subjetivo tanto do observador como d<) 

observado, possam induzir a erros. os nossos achados 11 

estão de acordo com os da maioria dos investigadores e 

coincidem coro as alterações ventilatórias encontradas 

em nossas populações. 

os dados relativos ao VEF
1

,%VEF
1 

e FEF
25

_
75

% 

permitem supor o aumento da resistência ao fluxo aérec1 

nas crianças de são Caetano. A comparação entre os 

%VEF1 de nossas populações com as de autores estrangei 

ros Único indice cuia comparabilidade.não fica prejudi 

cada por interferência de fatores sócio-econômicos ou 

étnicos reforça essa suposição. De fato, as médias do 

%VEF 1 dos autores consultados foram sempre superio~es 

às de são Caetano e mais próximas às de Embuguaçu, ou da 

experiência do Brooklin. 

Considerando que os testes ventilatórios 

foram realizados em época em que os Índices de poluição 

são mais baixos, esses achados ganham nova dimensão. S~~ 

pomos que esta resistência ao fluxo aéreo aumente nos ·­

meses de inverno e outono por efeito sinérgico da polu~~ 

çio do ar e das condiç6es climiticas e meteorológicas . 

Esta interação múltipla, somada ã maior promiscuidade 
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nos meses frios e às más condições 

amplas faixas população podem ser 

alta incidência de doenças do aparelho 

populações particularmente a infantil, nos meses 

na área industrial de são Paulo& 

nas 



" ~I CONCLUSÕES 

As duas populações vivem em áreas com di 

ferentes níveis de poluição do ar ff caracterizando-se~ • 

são Caetano como área altarnente poluída. Os níveis de 

poluição em são Caetanou a deduzir pelas médias dos va 

lores de so2 poeira em ug/m 3 altos e em suspensao 9 sao 

e superiores aos padrões internacionalmente admitidos 

61 ) • 

A poluição do ar em são Caetano, embora 

se agrave com as condições climáticas ou meteorolÕgi -

cas, independem dessas condições mantendo-se elevada , 

mesmo em períodos do ano eM que elas favorecem a dis 

persão dos poluentes. 

·As duas populações estudadas sao desce11:-

dentes de in<li viduos provenientes das mesmas zonas cio 

pais 7 prioritariamente Sudeste e secundariamente Nor -

deste, e praticamente sem ascendência estrangeira dire 

ta. 

As duas populações tem níveis sócio eccmô 

micos distintos, caracterizando-se Embuguaçú como a 

área sócio econômica mais pobre. 

~As duas populações tem uma distribuição 

homogênea em relação à idade, exceto na Última classe: 

correspondente aos 12,5 anos. 

Ji.,s medidas antropométricas das duas pop:!:! 

lações sao diferentes quanto a altura, envergadura e 
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peso, em favor das crianças de são Caetano. 

A uma correlação muito estre! 

ta com a envergadura, podendo ser substituida por ela 1 

particularmente nas fórmulas para determinação dos pa­

drões ventilatórios. 

Em crianças brasileiras, nas duas ãrea.s 

estudadas e nas idades compreendidas, a envergadura sP--!! 

pre foi maior que a altura, diferente~ente das crianças 

estrangeiras estudadas por outros autores, em que a er.a­

J, ·· vergadura sempre menor iguala a altura aos 9 anos,, en -
', 

tre os meninos e aos 12 anos entre as meninas só a ul 

trapassàndo na idade adulta. Este fator pode ser uma ' 

caracteristica étnica brasileira ou indicar o desenvol-

vi.mente desarmônico em 'populações com más condições al.!. 

mentares. Essas hipóteses necessitam estudos posterio-

res$ 

A diferença entre altura e envergadura, 

por classe de idade e sex9, em são Caetano sempre foi ' 

menor que Embuguaçú. Este achado sugere que o Índice 

( Envergadura / Altura ) possa traduzir estados de 

nutrição latente em populações0 

A temperatura axilar das populaçÕe!s 

foi. praticamente igual .. O pulso foi levemente supe-· 

rior em são Caetano 

Na ausência de infecções 

ratórias de caráter epidêmico com as ressalvas 

rias dado ao caráter subjetivo inerente ao exame 
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peso, em favor das crianças de são Caetano. 

A uma correlação muito estrei 

ta com a envergadura, podendo ser substituida por ela , 

particularmente nas fórmulas para determinação dos pa­

drões ventilatõrios. 

Em crianças brasileiras, nas duas áreas 

estudadas e nas idades compreendidas, a envergadura S113!! 

pre foi maior que a altura, diferente]Jlente das crianças 

estrangeiras estudadas por outros autores, em que a en­

./, vergadura sempre menor iguala a altura aos 9 anos, en -

tre os meninos, e aos 12 anos entre as meninas só a ul 

trapassando na idade adultac Este fator pode ser uma • 

característica étnica brasileira ou indicar o desenvol-

vimento desarmônico em 'populações com más condições ali 

mentares" Essas hipóteses necessitam estudos posteric>-

res. 

A diferença entre altura e envergadurêt 

por classe de idade e sex9 1 em são Caetano sempre foi ' 
( 

menor que Embuguaçú~ Este achado sugere que o Índice 

( Envergadura Altura possa traduzir estados de 

nutrição latente em populações@ 

A temperatura axilar das populaçõe:s 

f o:i praticamente igual .. O pulso foi levemente supe-

rior em são Caetano. 

Na ausência de infecções das vias resp1 

ratórias de caráter epidêmico, com as 

rias dado ao caráter subjetivo inerente ao exame 
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co, a explicação para as alteráçÕes 

xam:e devem residir nas condições ambientais comuns ã P2 

pulaçâo de São Caetano. 

A capacidade vital for~ada ( CVF ) de 

crianças de 7 a 12 anos e 11 meses de idade, vivendo em 

áreas com diferentes níveis de poluição do ar, não dif~ 

rem entre si quando comparadas por classe de a.l tuG e 

sexo, e as fórmulas de regressão linear estabelecidas 1 

.... 
sao: 

CV ( MASCULINO ) = -16, 71 + 15 ,49 X altura em Cltn 

CV (FEMININO ) = -17,52 + 14,26 X altura em Clll 

Os volumes corrente VC ) , volume de ' 

reserva inspiratória VRI e volume de reserva expir!, 

tõria ( VRE ) correspondem a frações diferentes de cap.! 

cidade vital, em função da idade, segundo a Tabela XXXV 

Neste caso,· a determinação dos seus padrões é o produto 

dessas frações por altura pela capacidade vital pad1~ão. 

o volume expiratório forçado no prune.1-

ro segundo da capacidade vital forçada, ou seja, o VEF1 

das populações de São Caetano do Sul e Embuguaçú 

diferem entre si quando comparadas por classe de 

e sexo, e as fórmulas de regressão para este parâmet.ro 

-sao: 

VEFl ( MASCULINO ) = -12,34 + 13,02 X altura em cm 

VEF1 ( FEMININO ) = -11, + 11,87 X altura em c:m 
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l 

consistentemente menor ( 81 11 30% 

ças de 11 ou a, quase :na das elas 

ses de altura e em ambos os sexos a estrei 

ta coincidência de suas CVFº Este fato a 

dos percent~ais do sobre CVF, ou seja do 

em os sexos cujos valores médios e desvio 

padrão se encontram na Tabela XXXIXº Embora as diferien 

ças desses valores e das médias por classe de 

da.de também run pequenas, eles são consistentemente ' 

maiores em ambos os sexos a despeito 

das suas condições econômicas e da 

eia alimentar das exandnadas nesse 

Deste que para o estudo de populações 

os valores :médios e desvio padrão do %VEF
1 

am 

les da população de e constam 

O fluxo expiratório forçado 

te aos ios da capacidade 

o FEF-; 
L 5 

altura e sexo, e as 

ra este parâmetro sao : 

FEF,., 
,(. 

5-75 

5 

95 

de 

= -0 82 + O 96 X 

= ~0,69 

se 

em cm,, 

em cm. .. 



A ventilação voluntária máxima ( VVM ) 

das crianças de são Caetano é maior em todas as classes 

de altura consideradas e para ambos os sexos, e as d.ife 

renças são estatísticamente significantes na maioria da 

quelas classes. As fórmulas de regressão linear para 

cada população e por sexo sao : 

São Caetano 

A B 
MASCULINO -0;45 + 0,51 X altura em cm 

FEMININO -0,40 + Off48 X altura em cm 

Embuguaçú 

A B 
-0,33 + 0,43 X 

altura em cm 

34 + 0,39 X 
altura em cm 

As fórmulas de regressao linear encont:r~ 

das para CVF 1 VEF1 e FEF25 _ 75 para as duas populações 

reunidas são mais adequadas para o estabelecimento de: ' 

padrões brasileiros, que as tabelas e fórmulas estrang~i 

ras correntemente usadas em nosso país. 

As f Õrmulas de regressão linear para a 

VVM estabelecidas em são Caetano para os dois sexos são 

s adequadas para o estabelecimento de padrões 

nais. 

As crianças de são Caetano apresentaram 

maior resistência ao fluxo aéreo, a deduzir pelos acha-

dos do VEF1 , %VEF 1 e FEF25 _ 75 % em período do ano em que 

os níveis de poluição são normalmente menos elevados 1em 

decorrencia das condições climáticas e meteorológicas 1 

favoráveis a dispersão dos poluentes. Esta maior res:is 

tência possivelmente se deve aos altos tiivei:s de polu:i.-

ção do ar no município, elevados mesmo naquela época do 

ano. 
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VII RESUMO 

residen 

tes em áreas com diferentes do ar 

na HGrande são Paulo , foram. e 

tiveram avaliadas suas condições sócio econômicas e a . 

sua funÇão ventilatôria As 1~000 crianças que 

em são Caetano do Sul, cidade mais 

ram reducão do e FEF · 
2 S% em relação 

&'Tflbuguaçú cidade com baixos níveis de poluição 

saE das diferenças raramente serem 

os valores desses parâ."Tietros erai11 consistentemente 

baixos em são Caetano As 865 crianças de 

de nível sócio econômico mais baixo apresentaram 

à 

res da \rilM inferior e essas diferenças esta tis-

ticamente significantes e consistentemente em 

são Caetano. 

Os médios de e em 

no exames 

Caetano e 

cas e a 

entes. 

A de 

mente significantes entre 

latórios permitiu o 

mulas de regressao linear em 

rios parâmetros a 

ra na faixa de a 12 anos@ 



As conclusões 

poluição do ar, independente das condições 

cas e climáticas aumentou a resistência do fluxo aéreo 

na população estudada na área mais poluídaª 
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Tll...BELA III 

"~DIAS MENSAIS DE so2 E POEIRA EM SUSPENSÃO&! 

EM UG/M3 - SÃO CAETANO DO SUL 

so2 POEIRA 

1973 1974 1975 1973 1974 75 

JAN. 113,51 110,75 52, 3,89 

FEV. 101,82 115,70 122,51 54,24 61 58,43 

MAR. 109,96 92,34 102,76 39,94 49 77 41,40 

ABR. 94,98 126,28 119,75 47,12 57,08 58,46 

M...?\.I. 108,20 146,69 146,40 60,90 76, 58,22 

JUN. 155,72 115,46 148,65 89,09 74 76 88,73 

JUL. 135,12 189 39 166,16 72,66 108,12 8 32 

AGO. 127,39 146,66 151,12 64,75 79,11 1 

SET. 113,57 105 40 123,10 53,23 6lt43 60, 

OUT. 102,63 120,22 116 55 44,32 42,21 44 

NOV. 101 21 81,83 121,54 38,95 45,97 48,86 

t~Ez. 112,24 918, 15 114 08 46g87 46 
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- / 3 -TABELA VI - Poeira em suspensao e so2 em ug m em Sao Caetano e 

Embuguaçu no período de 06/11 a 07/12/73. 

06/11 a 07/12/1973 

l Poeira em juspensâo 1 Anidrido .s:flfuroso 
1 ug/m ug/m 

--'-·----·-----'---=- ·--·------!1---------..,,----,,-----DATA l S.Caetano l~mbuguaçu S.Caetano Embuguaçu 
1 --------·--·-----i-------·--+------t--------+------

07 .. 12. 

08~11 

09.ll 

13.11 

14 .. 11 

15.11 

6.11 

20.11 

2:::_ .11 

22.11 

2 3. ·~ 

28.-ll 

29 "ll 

30 .. 11 

04#12 

03~12 

- . 12 

7 .. 12 

2 s 

1 
t 

1 
j 
í 

1 

39,07 

52,93 

38 02 

63,63 

47,53 

43,02 

21,45 

20,67 

29,18 

39,29 

38,03 

33 ·' 84 

27 89 

45,75 

39,37 

30,79 

48,58 

54,29 

41 80 

165,46 

12,86 

9,51 

11,33 

19,29 

16,08 

17,33 

12 86 

7,08 

12 54 

5,11 

15,30 

13,04 

19,13 

17,49 

9,52 

6,56 

26,67 

7,28 

8,49 

8,61 

9,03 

13,11 

29,33 

5 41 

61,37 

138,01 

124,38 

252,39 

100,49 

48,43 

95,18 

69,21 

110,18 

122,71 

142,28 

93,84 

60,42 

95,97 

142,02 

145 20 

62,19 

95,59 

115,20 

111,82 

109,34 

2015,53 

44,89 

3,77 

7,66 

3,74 

9 24 

2,14 

16,06 

7,47 

18,65 

11,12 

11,30 

22,39 

5,63 

3,73 

16,61 

11,06 

5,43 

1,83 

9,28 

37,65 

6,14 



'I'ABELA VII - Poeira em suspensão e SO em São Caetano e Embu­
-Guaçu no per1odo de 23/34 a 31/05/74. 

23/04 a 31/05/1974 

Poeira em suspensao 
? 

U ID-' 

Anidrido su furoso 
u m3 

~-~-~~-;---~~~----'"---..-~---~------+-----------'--~---~--~~-----i. 

DA'I'A 
23.04 
24.04 
25. Ot! 
26.04 
27.04 
2S"04 
29. 4t 
30.04 
OLOS 
02.05 
03.05 
04.05 
05.05 
06.05 
07.05 
08.05 
09~05 

10.05 
11.05 
12 .. 05 
13.05 
14~05 

15.05 
16.05 
17~C5 

20.05 
2_._ o 05 

26~05 
21.0:, 
28.05 
29 .. 05 
3G .. 05 

X~ 
L 

s 
DF· 

S.Caetano 
103,90 

60,64 
212 ff 45 

48 72 
74,51 
24 06 
30123 
33,45 

111,36 
35 37 

132,42 
163 04 
136,27 

46,73 
39,2! 
37 87 
53,44 
39,08 
32 49 
18,13 
74 43 

169 f 60 
76,95 
53 ff 03 
73,61 
50' ó 

l.Oll2 
42!58 
49,24 

102 95 
27,35 
89 '2 
61,ec 
49,47 
55' 09 

] 2 f 32 
121 92 

;:: " 1 1 .,_·-...- ,l' ..._ • ..,)._ 

1511 36 
j ô i 8 
?9,0C 

] l r 00 

12,93 
14,49 
28,lJ 
27,54 

8,02 
10,95 

3,75 
9,7B 

21,43 
7,94 

29,63 
5-±,76 

12,83 

Or5G 
43 36 

19 f 9 :2 
26 ff l J 

Q 1 
_,, ! ..<,. 

7, 9 E 

:LJ .. 54 

S.Caetano 
151,12 
131,96 
123,37 
190,07 

88,19 
51,94 

148,80 
98,82 

147,96 
164,63 
166,10 
381,49 
203,94 
104,48 
190,19 
111,91 

89, 09 
173,42 
108,12 
117,82 

83,83 
230,16 
199 f 43 
152,06 

58,19 
86,77 
93,39 

235,51 
171,16 
103,13 
155,59 
114,35 
121,52 

53,93 
102,67 
159,02 
213 03 
153,17 
101,24 

141,84 

3792,73 
61,59 
39,00 

8,27 
11,78 

2,67 
17,63 

24,89 
8,95 
6,41 
3,13 

2,74 
8,72 
8,75 

21,81 

13 13 
18,23 
11,96 

8,04 

8,50 

2,99 

10,53 

38,35 
6 19 

22,00 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 

15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 

- - -- ___________________ .___ _______ _. __ _ 



TABELA VI 1 a - Médias, desvios padrão (DP), Graus de 1 lberdade (Gl) e teste 11 t 11 de médias 

entre o Tndlces de S02 e poeira em suspensão em ug/m3 de São Caetano e Em 

buguaçu no período de 06/11/73 a 07/12/73 

Para a"" 0,05, 11 t 11 crftico = 2,02 

PER TODO 1 --
SÃO CAETANO EMBUGUAÇU 

~' 

Média D • p • Média D. p. li 

1 
G. L • 

poeira em 
4 l 1 8 o l 2 '86 1 3. 1 1 5,42 9' 1 9 38 

suspensao 

d 1 O Xi do de 109,34 44,89 9,28 6,28 * 9. 1 o 35 
enxofre 

significante 



TABELA VI 1 b - Médias, desvios padrão (DP), Gr us d 1 iberdade (G.L.} e t st 11 t 11 de médias 

entre os fndices de so 2 poeira em suspensão em ug/m3 de São Caetano Embu 

guaçu no per Todo de 23/04/74 a 31/05/74 (Período 11) 

Para a = 0,05 11 t 11 = 2,00 

PER ODO 

significante 



TABELA V 1 1 e 

poeira em 

suspensao 

Médias, desvios padrão (DP), Graus de 1 lberdade (GL) e teste 11 t 11 de médias 

entre os fndlces de S02 e poeira em suspensão em ug/m3 nos períodos e 11 

em São Caetano. 

Para a = 0,05, 11 t 11 crftico=2,00 

s Ã o e A E T A N o 

PERfODO 1 PER TODO 1 1 

i 

Média 

J 

D. p. Média D. p. li t li 

l 
G. L. 

1 

( 

4 l '8 o 12'86 7 3 '3 1 3 8. 8 8 * 3, 51 57 

diÕxido de 109.34 44,89 14 l • 84 61 • 5 9 *2,09 57 
enxofre 

oas.: 
Período 1 - 06/11/73 a 07/12/73 - (verão) 

Per f odo 11 - 23/04/74 a 31/05/74 - (outono) 

* significante 



TABELA VI 1 d - Medias, desvios padrão (DP), Graus de 1 iberdade (GL) e teste 11 t 11 de médias 

entre os Tndlces de so 2 e poeira em suspensão em ug/m3 nos per Todos 1 e 11 

em Embuguaçu. 

Para a"' 0,05, 1't 11 crftlco"' 2,02 

EMBUGUAÇU 

PERÍODO 1 PER IODO 11 

Mêdia D, p, Média D. p. li t li G. L. 

poeira em 1 3 , 1 1 5 '41 l 9. 78 1 3 • 5 3 * 2,06 41 
~ 

suspensao 

dioxido de 
9,28 6 1 14 1 o' 5 3 6' 19 0,62 37 

enxofre 

OBS.: 

perfodo 1 - 06/11/73 a 07 /12 /7 3 - (verão) 

período 1 1 - 23/04/74 a 31/05/74 - (outono) 

* significante 



TABELA VI 1 e 

poeira 

Médias, desvios padrão (DP), Graus de l lberdade (GL) e teste 11 t 11 de médias entre 

os rndices de so 2 e poeira em suspensão em ug/m3 no período 1 em São Caetano e 

no período li em Embuguaçu. 

Para ct = 0,05, 11 t 11 crítico= 2,02 

-

EMBUGUAÇU SÃO CAETANO 

Pe rf odo li Perf odo l 

~ 

Média D. p. Média D' p. li t li G. L. 

[ 

em 
1 9' 78 l 3' 5 3 41 '8 o 1 2· ,.8 6 * 5 '4 5 4 1 -suspens110 

dioxido de 1 o ; 5 3 6 1 1 9 1o9. 34 44,89 * l o' 2 3 40 
enxofre 

OBS.: Perfodo - 06/11/73 a 07/12/73 - (~erão) s. e. (o 6 / l l a 7/12/73) 

Período 1 1 - 2 3 / 0'1174 a 31/05/74 - (outono) E. G. (23/04. a 31 /5/71~) 

* significante 
;, 



TABELA VI 11 DADOS METEOROLOGICOS ~ SAO CAETANO DO SU~ (n6/1117 2 B 07/.1~/73\ 

TEMPERATURA UMIDADE RELATIVA VENTOS (Km/h) TNDICE 
P L UV 1 OM. 

ANO DIA 
l Máxima 1 Mínima 

1 
Máxima 1 Mrnima Direção !Velociâil Raj.Max.1 %Caim. Média Média ppm (mm) 

. ~~ 

06 17,3 24 ~o 13' o 89 96 74 WSW 1'7 21 ,6 5 
07 17 'o 24,9 10,9 82 98 62 wsw 1. 7 18,0 

·08 18,2 26,9 11 'o 75 97 57 WNW l • 7 18' o 
09 17 '4 26,0 12. o 76 92 61 wsw 1,7 21,6 
10 17' o 23,0 14' o 86 95 70 wsw 2,5 18, o 
11 18.i3~ 26,0 15,9 88 97 66 WSW 3,3 21'6 
12 20,0 28,0 16' 1 87 95 66 wsw 2,5 21, 6 0,3 
13 19' o 20,0 17,9 93 97 90 N 2,6 16,2 6,8 

IV'\ 14 16' l1 19,5 13,0 91 96 82 wsw 5,5 21 ,6 3,7 
""" 15 16,7 22,5 12,5 85 97 71 WSW 12, 1 18, o 
°' 16 21. o 32,0 14,9 84 97 57 wsw 9,3 18,0 

17 23,0 31, o 19,0 87 99 63 N 9, 1 9,0 34,7 
18 21 'o 24,0 18 'o 95 99 90 s 9,8 28,8 34,7 

o 19 16,4 18, o 13 ,5 93 100 88 WSW 9,6 14 ,4 2 
ex: 

14' o 24,o 9,0 86 99 67 wsw 3,5 14,4 2 ro 20 
::;;::: 2 J 17,6 27,0 9' 1 74 90 wsw 7,4 25,2 6 
Lú 

> 22 19,4 29,5 12, o 79 94 6t NW/WSW 7,6 18, o 
p 

23 25,4 34,5 16,0 75 94 5g N 5,9 21,6 :z 

24 24,5 31 'o 19,5 78 90 62 N 3,5 34,2 1 '9 
' 16,0 21,9 13 ,9 90 95 81~ S/WSW 4,0 J 8, o 18,9 25 

26 18,0 24,5 12,9 81 94 68 sws 4,4 14,4 
27 17,2 23,0 14, o 90 96 78 NW 3,8 21'6 3 7,2 
28 14,3 16,S 11 , o 89 96 79 s 6,0 21 ,6 3,0 
29 16,2 24,0 8,5 81 l o o 58 wsw 4,3 . 18,0 
30 20,0 30,0 12' o 84 100 64 NW 2,0 28,8 3 

OI 22,9 33,5 15,0 78 92 58 wsw 25,2 
02 J 8' l 31, o 13,0 81 95 60 wsw 21'6 
03 19,8 32.' o 15 '.5 90 98 60 NW 39, 6 17,6 
04 2 J 'o 26,0 18,0 88 99 74 N 28,8 ,- ~ 5,9 
05 23 ,"4 29,5 20,5 80 95 67 N ,2 5,2 
06 ,7 26,0 20,5 90 97 76 NE 25,2 10,5 
07 , l 28,0 20,0 90 98 75 N 21 ,6 15,3 



Jk,J[,"':t.,J.,J)J;J~ ..1\.$& J!>Jo;--&:!;JT"""lkJ" ;i,.-,a&,,1) ..!&, ./Ld"-"'.ll"' ___ &.il'/_""'"1' .&.~~~ 

l- ·- ~ ~-· - ~ - - -~ - ~ - ~ 

- - - -~ r-
TEMPERATURA (~C) UMIDADE RELATIVA(%) VENTOS (Km/h) p 1 u V l om, 

ANO · D 1 A 
Média Máxima Mínima Média Máximo Mínima Di Ve loci da Raj .Máx. lm. ppm(mm) 

d~ 
~~ 

23 16, 1 23,0 12,0 65 74 51 wsw. 14,4 
.eyi 24 16,6 22,0 11'1 79 91 70 sw l '8 !'• 
Cl'I 25 21 ,2 25,9 15,5 81 95 68 N ,4 

26 12,2 14,0 9,0 87 94 80 SSE 16,2 
27 11 ,5 17,0 7,0 71 94 60 SSE 18,0 

H 28 13,2 18, o 10,9 83 92 70 SSE 21 ,6 
H 29 13,8 20,0 11, o 82 93 64 SSE 18,0 e:r; 
IX! 30 11 ,O 12,9 9,9 93 96 80 WNW 18,0 < 

01 14,6 23,0 11, o 82 90 58 SSE 19,8 
02 13' 1 21 ,9 8,0 77 94 49 SSE 9,0 
03 14' o 23 'o 7,0 76 93 54 NW 16,2 
04 15,6 24,0 7,0 78 94 54 sw 2 
05 14 'o 21 'o / 7 ,4 81 94 SSE 18,0 o 2 
06 13 ,6 17,0 12~0 86 94 70 SSE 18,0 0,6 
07 sw 18,0 
08 sw l l • o 
09 15, 1 19,9 10,9 82 94 68 10 8 2,0 
1 o ·14 ,6 24,0 9,4 83 92 53 sw l n 
11 16, i 'o 11 9 sw o 
12 19,2 27,0 l ' l 74 91 WNW o 
1.3 16,2 18,9 11 1 81 90 N ·; 

1. 3 
14 N 
15 14,3 20,0 !O··º 87 94 71 sw 
16 17' o 28,0 10,9 8! WNW 
17 20,5 'o 12,2 74 91 

o 18 22,2 31 'o 15,0 
1-l 19 18,5 22,0 17' o ~J 0,4 
i<:i:j 2 fJ 18,0 27 ,o 14, l 8l1 60 

21 18 ,,4 ,o JI1 9 97 
22 J 9' l 'o 13,0 84 97 

20,7 30 ,8 14,o 94 
20,6 ,3 15,0 94 sw 

0,5 
17 »5 20,0 J11 ,o N 1 ,O 0,5 
12,0 l 7 ti 8,0 72 

1 o "' 4 l 76 '" i9,0 1 o' l!I 1'4 

o l 18 o 0~2 
19, l\ 



X no lin, Pau ( SP ) V e se 

de idade e sexo. 

MASCULINO FEMININO TOTAL 

IDADE N9 % N9 % N9 

6 
,..,,, 
,? l 1,23 3 6,8 4 3,20 

7 5 18 22,:,~;1, 6 13,6 24 19 20 

8u5 19 23 46 13 29r5 , ') 
~';;. 25 60 

9,5 19 23, 6 11 25,00 30 24,00 

10,5 20 24,69 8 18,18 28 22,40 

11,5 4 4 94 3 6,82 7 5,60 

TOTAL 81 44 5 



X 1 H dl vlo padr o (DP) d altar , enverq dur pe o d r 1 i.lll'IÇ do 

Arook1ln, S o P u'lo (SP), por ela de idade, 

At. TtJ RA ( m) EMVEf?GADURA (cm) PESO ( k C! ) 

EM, MASC, FEM, p MA e. FEM. DP 

l 2 00 l 2 2 'o o 4 j 3 6 122 'o o 1 Li , 5 O 4 '9 5 2 5 ' o 5 '2 o 

7 s 125,61 7. 15 1 l ' i 7 5, 71 124,06 9 » 5 5 132 '6 7 (, '3 l 2 5 '7 '• I" , I{ 14 31~ '8 o 5' 19 

8 ' 127,0fJ 5 17 1 2 9 ' 51, 7,66 127,68 ri, 66 129,23 8,39 2 7 '5 l 5,59 2 ·7 ! 5 8 5' 1 9 

9,5 3 4,74 l 32 1 32 7 'o o l 3 2' 7 6' 5 3 132 1 8 8 07 3 o 'o 8 5, 1 9 3 3, 2 8 ! 12 

1 o ' 138?00 5,25 1 ~~ 6 6 '55 1~~8,20 5 6 ! 8 '6 6' 9 3 4 '8 s ,98 3 7' 96 t' 
:;;> 65 

' 9 

~ o lt 211 1 14 ~3 (; ' ' l / 143.00 3 '614 !Lt],33 9 '6 l 7 06 5 '2 3 143 ,90 l 3,35 



TA B E L A X 1 1 - M é d i a e d e s v i o p a d rã o ( D P ) d a e a p a e 1 d a d e v i t a 1 f o r ç a d a ( C V F ) e v o 1 um e ·e x p _!_ 

·ratõrio forçado no primeiro sequndo (VEF1) e percentual do VEFJ (% VEFJ) -

em relação à CVF por classe de altura e sexo no Brooklin, São Paulo (SP) 

! 

CVF ( m 1 ) VE F 1 (ml/s) % VEF 
··---- ----···----·--'------·----·--·~--r----.- ----

MASCIJLINO FEMININO MASCllL 1 NO FEMININO 
MAS r. FEM 

1 ALTURA Mê dia l D p Mêd ia 1 DP Média 
1 

DP Média 
1 

DP 1 Media DP i 
! 

11 5-1 2 o 1 .486 225,80 1 . 4 1 3 11 '5 5 l . 3 o 5 2 2 1 '97 1 . 3 ·1 6 73, 3 R 87,82 9 3 ' 1 4 

120-125 1. 641 307,49 1 . 688 227,19 1 , 116 4 2 8 9. 1 o 1 . 4 54 2 3 1 '7 2 89,21 86' 1 4 

125-130 1. 8 08 2 8 o' 2 l 1 . 707 2 1 3 '6 5 l . 5 6 8 2 1 1 'o 2 J • 4 8 4 227 ,27 86 '73 36,94 

130-135 1. 97 8 237,84 1 . 828 326,25 1 . 7 2 o 182'72 1 . 62 7 3 16 '08 86,96 89,00 

135-140 2.078 276,76 2.047 l 4 5. 91 1 • 7 5 3 315,80 ' . 71 o l 7 3. 3 2 84,36 8 3 , 5 I1 

1 4 o 145 2.342 )23,48 2.203 329,28 1. 985 290,03 1 . 93 3 381,30 8h,76 8 7 '7 4 

145-150 2.735 419,96 2. 4 o o 7 o' 71 2.362 286,87 2. 175 35,36 86,36 9 o 163 

150 155 2.640 650,Sli 2.390 296,98 90,53 



TABELA XIII- Media e desvio padrão (DP) da ventilação voluntária máxima (VVM) em litros por 

ALTURA 

1 1 5 - 12 o 

12 o - 125 

125 1 3 o 

1 3 o 1 3 5 

l 3 5 - 14 o 

140 145 

145 - J 5 o 

150 - 155 

minuto e fluxo expiratório forçado em litros por minuto correspondentes aos 

dois quartos médios da CVF (FEF25-75%) por classe de altura e sexo no Brooklin, 

São Paulo (SP) 

V V M FEF25-75% 

MASCULINO FEMININO MASCULINO FEMININO 

Média DP Média DP Média / DP Mêdia r DP 

54,42 5, 7 o 4 l '2 3 6 '5 2 94,80 33 , 3 99,40 3 5 , 8 3 

58' 1 2 1 o ' 4 9 5 .~ '3 9 l 5, 6 7 l 1 2 ' () 3 }~ 2 ' 1 6 121 '7 1 4 l , 2 7 

6 2, 711 lo' 9 5 57,89 9 '4 1 1 l 4 '2 8 2 o ' í3 7 1 l 3 '9 3 30,92 

62 '71 7,39 6 4 '5 4 9,87 l2L51 50,04 l 2 3 ' l 3 28,35 

71 1 89 8,88 63 ,12 9 '6 2 1 3 o' 97 3 2 'o o 1 o 7 ' 4 o 2 o ' 9 ~1 

7 4 '8 4 1 4 '?"! 68,00 1 2 ' l 4 136 '3 3 36,oo l 3 7' l 4 31, , 5 8 

9 3. 4 o J 7 ' 5 l 89 '9 5 1o'54 153 '96 39,33 189 '00 12, 73 

91'8 5 2 3 , R 3 1 98 'o o 4 2 '4 3 



TABELA XIV POPULAÇÃO NA FAIXA ETÃRIA EM ESTUDO, NÕMERO DE ENTREVISTAS E EXAMES 

REALIZADOS NAS DUAS ÃREAS. 

ÃREAS 

SÃO CAETANO 

EMBUGUAÇÕ 

TOTAIS 

POPULAÇÃO 

ESCOLAR 

Número 

15.094 

1.152 

16.246 

Previstas 

1.077 

1 .. 152 

2.229 

ENTREVISTAS 

Não realizadas ou 

eliminadas 

159 

285 

444 

Utili 

918 

865 

1.783 

1.000 

877 

1.877 

EXAMES 

Utilizados 

995 

870 

1.865 



~ 

TABELA XV - Distribuição das hmfllas entrevistadas, segundo a sa 

tisfação das suas necessidades básicas nas duas popul~ 
-çoes. 

SÃO CAETANO EMBUGUAÇU 
% N. B. 1< 

1 
N '? % N? % 

o - 25 1 2 1 ' o 191 29,0 

25 - 50 77 9' o 233 36' o 

50 - 75 12 1 1 4 , o 99 l 5 1 o 

75 - 100 1o7 1 2 , o 57 9, o 

+ - 100 561 64. o 70 l J , o 

TOTAL 878 1 o o' o 650 1 o o ' o 

* A 1 1 me n t a ç ã o como indicador par oi triagem sócio econômica 

R 1 be i ro, H, p. ( 7 2) 



TABELA XVI 

populações estudadasº 

SÃO CAETANO EMBUGUAÇO 
* PROFISSÕES N9 % N9 % 

A 92 5,0 16 1,0 

B - 72 4,0 1,0 

e 127 7,0 1,0 

D - 65 3,0 24 2,0 

E - I Pesca 04 o,o 190 3,2 

li' 00 Q 1 Q 28 2,0 

G .. 67 4,0 6 o 
B 7 ,o ,J 

I 70 4,0 66 5,l 

666 5,0 8 40r4 

100,0 ,o 

( ) 



TABELA XVII s das nece ( % ) e 

pai ou nas 

N9 em Caetano 878 

N9 em Embuguaçú 650 

A B e D E F G H I J 

se EG se EG se EG se EG se EG se EG se EG se EG se .EG se 

o 25 o l o o o 1 o o 53 o 14 o 13 9 83 l 10 o 17 

25 50 1 5 2 5 l 4 1 2 50 o 6 5 2 57 99 2 11 6 20 

75 5 o 5 4 l 3 l 14 o l 10 75 9 6 10 

75 100 3 4 1 1 4 8 o o 6 o o 3 10 78 o 7 5 4 7 

+ 100 69 5 59 32 3 39 5 1 21 o o 38 10 9 16 2j 49 6 



% s 

o - 25 

25 - 50 

50 - 75 

75 100 

+ 100 

TABELA XVIII - Distribuição 

( % S/NB 

NQ em 

N9 em 

Caetano 

A B e D 

se EG se EG se EG se EG 

o,o 00 o,o o,o 00 o() 00 o,o 

o,o 1 1.0 o,o 1,0 o,o l,O 00 , o 

1 , o o,o o,o o,o o,o 1,0 1,0 o,o 

o,o 1,0 o,o o,o o,o 1,0 1,0 o,o 

8 I' o 1,0 7,0 o,o 4,0 00 4,0 1,0 

878 

650 

se 

o,o 

o,o 

o,o 

o,o 

o,o 

entre 

do 

E 

EG 

8,0 o,o 

8,0 o,o 

l,O o,o 

1,0 o,o 

3,0 o,o 

ou 

F G 

EG se EG 

2,0 00 2 V 1) 

1,0 1,0 3,0 

00 00 2 5 0 

00 00 ~º 

00 4,0 2,0 

nas 

H I J 

se EG EG se EG 

luO 13,0 0,0 2,0 00 3, o 

6,0 15,0 ()o 2,0 1,0 o 

9,0 6,0 1,0 2" o 1, o o 

9,0 3,0 l,O 1,0 00 1,0 

o 2,0 3,0 00 6 J) 1,0 

{ 1 



XIX entre das necess 1cas ( % 

ou Re nas 

NORTE 4 ESTRANGEIROS 

NBS EG se EG se EG se EG se EG se EG 

N N % N % N % N % N % N % N % N % N % N % N % 

o 25 o 00 2 00 7 01 120 18 5 01 56 09 o 00 2 00 o 00 4 01 o 00 7 
01 

o 00 o 00 49 06 l 23 24 03 50 08 1 00 4 01 2 00 19 03 l 00 9 
01 

o 75 o 00 o 00 79 09 67 10 3.5 04 18 03 o 00 o 00 6 01 9 01 1 00 5 
01 

75 100 2 00 o 00 73 08 06 27 03 7 01 o 00 1 00 4 00 6 01 1 00 1 00 

3 00 1 00 49 46 07 06 5 01 1 00 o 00 55 1 02 01 3 
00 

5 00 3 00 73 426 6 148 2 2 00 7 01 67 07 3 08 15 01 2 o 

; 

, 
, , Amazonas, 



TABELA XX IH tr!bul - por d 1 d d Xô d r 1 n m!n 

ço s t1.ul d 

M UGU/l.ÇU 

MA UCINO EMiNI () OTA 1 MA 

N '.? % N? % N L 
67 88 8 l 2; o l2S l ') 5 I~ 8 lo' l 9 8 

' 
Li 

8 ' 5 86 l 6 4 '.)li !80 i8 o o ! 7 • 8 7 177 o' /4 

l 7' 6 l ' l 7 l 7 j 5 9 9 l~ l 'l 

!(} I+ o 14 1 íl 7 1 ; l l 14 l o 14 
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'mBEIA :_XXI - ~a e desvio padrão (DP) do pulso por classe 

de idade em anos e nas duas populações 

tudadas 

SÃO CAETANO EMBUGUAÇU 

ANOS MASCULINO FEMININO MASCULINO FEMINlNO 

IDADE .~DIA D.P ~DIA D.? ~DIA D.P ~DIA D.P 

7,5 102,4 10,09 100,4 11,78 95 12,89 98,0 11,71 

8,5 102,5 12,45 101,1 11, 79 94,2 11,41 95,3 ' 12,13 

9,5 101,9 ll,54 103,0 12,17 91,4 10,34 93,8 10,23 

10,5 100,3 12,45 101,6 12, 89,8 10,44 91,7 10,22 

98,1, 11,41 100,4 12,51 99,8 9,66 ,1 8, 

12 97,6 10,52 98,3 12 90,2 8,93 90,0 ll,54 



TABELA XX 11 Média e desvio padr~o (DP) da temperatura por classe de idade em anos e 

sexo nas duas populações estudadas. 

- -~.-~-·~,~------·-~--. ~-· 

SÃO CAETANO EMBUGUACU 

MASCULINO FEMININO MASCULINO FEMININO 

ADE Média f) p Média f) p Média dia DP 
__ ,..,,,,~·~ 

7 ' 5 3Ei '7 o' 5 5 36,7 o' 4 5 3 6 '7 o' 3 o 3 E, 6 o' 4 5 

8 ' 5 36,7 0,55 36 '6 o' 5 5 36 '7 o' 3 o 36 '6 o,45 

9, 5 36 '6 o • 5 5 36,5 o' 55 3 6, 9 0,77 36 '7 0,45 

l o ' 5 36,6 0,55 36 '6 o' 6 3 36,6 o' 4 5 36,6 0,30 

l 1 ' 5 36 '5 o,45 36,6 o' 4 5 36,6 o' 3 o 36,2 0,39 

l 2 ' 5 36,6 o' 55 36,6 0,55 36,9 o' 3 o 36p3 0,30 



TABELA XXII! Média e desvio padrão (DP) da altura (cro) por c1asse de. Idade em anos e 

sexo nas duas populações estudadas. 

SÃO CAETANO EMBUGUAÇU 

' 
MASCULINO FEMININO MASCULINO FEMININO 

1 
IDADE Média 

1 
DP Média 1 DP Média 1 DP Média DP 

7,5 124,6 5,63 123, 5 6,47 11 9' 4 7,27 12 o. 6 8. 02 

8,5 127. 1 5. 61 1 2 6 , 9 5.79 1 2 3 • o 6,09 l 2 3. 3 l 1 • 90 

9,5 132.9 5,93 1 32. 7 6,76 125. 9 5,63 1 2 6 • 4 6,64 
1o,5 13 7. 4 6,65 138,3 7. 5 l 1 2 9 • 5 6,48 13o.9 7. 14 
1 l • 5 1 41 • 3 8,02 143, 6 6,84 134,6 8 j l l 136. 9 8,33 
1 2 , 5 

141.t'1 8Bo1 14 7. 5 8. 71 1 4 o. 1 l l • 02 136,0 s. 16 



TABELA XXIV 

( 10ADE 

7.5 

8,5 

9. 5 ·. 

1o,5 

1 1 • 5 

12. 5 

Média e desvio padrão (PP) da envergadura por classe de Idade em anos e 

sexo nas populações estudadas. 

SÃO CAETANO EMBUGUAÇU 

MASCULINO FEMININO MASCULINO FEMININO 
·-

Média 
1 

DP Média 
1 

DP Média l DP Média 
1 

DP 

l 2 5, 1 8,26 1 2 4 ' 4 6,96 123,9 1 5. 32 122. 4 1o'51 

128,7 6,36 1 2 7 • 5 6,68 12 7. o 12'84 1 24. 7 7,07 

134,8 6,43 1 3 3. 6 7,64 129,0 7 1 06 128. 9 6,97 

139,8 7. 1 7 139,8 8,65 1 3 3 ' 3 7.75 134. 3 8. J 4 

1 4 3 • 7 8,37 145. 8 7,20 139. o 8,20 140,2 9,75 

l 4 7. 1 8,85 l 5 o' 2 9 ,37 1 " o • o 7, 11 138,8 9,29 



TABELA XXV - Hidla das alturas e envergaduras nas 

crianças estudadas em São Caetano. 

MASCULINO FEMININO 

IDADE 

1 

ALTURA ENVERG. ALTURA ENVEPG. 

... 

7 ' 5 124,6 l 2 5' 1 l 2 3 ' 5 1 2lt 'li 

8 ' 5 l 2 7 ' 3 128,7 126. 9 12 7 '5 

9,5 132 '9 l 3 4 • 8 1 3 2 ' 7 133 '6 

1o'5 13 7 '4 139 '8 l 3 8 t 3 139' 8 

1 1 '5 1 4 1 ' 3 1 4 3 • 7 143; 6 1 4 5 ' 8 

' 2 • 5 1 44 '7 14 7' 1 1 4 7 ' 5 1 5 o' 2 

TABELA XXVI - Média das alturas e envergaduras 

nas crianças estudadas em Embuguaçú 

MASCULINO FEMININO 

IDADE 
ALTURA EN\/ERG . AL TUP.A ENVERG 

7. 5 1 l 9' 5 1 2 3 ' 9 1 2 o • 9 1 2 2 ' 4 

8,5 l 2 3 ' o l 2 7 'o l 2 3 ' 3 12 4 '7 

9 '5 125,9 129 'o 126 'l~ 128,9 

1o'5 12 9' 5 l 3 3 • 3 l 3 o ' 9 134; 3 

11 '5 134 '6 139,0 136,9 14o,2 

1 2 • 5 14 o' 1 l 4 o • o '36 'o 138,8 



8 '5 

9,5 

1o'5 

1 1 ' 5 

1 2 '5· 

TABELA XXVI 1 - Coeficientes de regressao (a,b) e de determinação (r 2
) da altura em 

funçio da envergadura (cm) por classe de idade e sexo. 

SÃO CAETANO EMBUGUAÇU 

j / \'-.. __ , 

MASCULINO FEMININO MASCULINO FEMININO 

0,02 1 'o o 1 • o o o ' o l 

- o. o l 1 • o 1 1,00 ~0,01 

o' o 1 1 ' o 1 l ' o o o ' o 1 

0,02 1 • o 2 l ·ºº -0,03 

0,02 1 , o 2 1,00 º·ºº 
-0,01 1 'o 2 1,00 0,02 

l .... ---]· -·· .. -------- ___ .... _. 
1 b r 

2 
a 

-~- -"--- ~--___...._,__ ------

1 'o 1 

1 ' o o 

1 ·• o 1 

1 ' o 1 

1 'o 2 

' '02 

1,00 0,09 

1,00 -0,01 

1,00 -0,02 

'·ºº -0,02 

1,00 -0,02 

J,00 ·O,Ol 

b 

1 'o 3 

1 • 02 

1 • 03 

1 '04 

0,99 -0,12 1 • o 2 

0,99 º·ºº 1 '02 

1,00 0,03 1 • 02 

1,00 º·ºº 1 'o 3 

1,00 -0,03 1 • 02 

1,00 O,J1 1 ' o 2 

1 '00 

1 'o o 

1 'o o 

1 , 00 

1 • o o 

1 • o o 



IDADE 

7.5 

8' 5 

9,5 

l o ' 5 

1 1 ~ 5 

1 2 ' 5 

TABELA XXVlll Média e Desvio Padrão (OP) do Peso (kg) por classe de idade em anos e 

sexo nas duas populaç~es estudadas. 

SÃO CAETANO EMBUGUACU 

MASCULINO FEMININO MASCULINO FEMININO 

Média DP Média DP Média l_ DP Média 

25,3 5,05 2 4 ' 4 lj , 2 4 2 2 'q li • 3 6 2 3 '4 

25,5 3 , 3 7 2 () '2 4 '7 9 2 /4 ' 5 3 , 3 5 2 4' 1 

29,5 5 '94 3 !) '4 (, , 9 3 2 6 ' 1 3 , 1 e 26,9 

3 3 '5 7 '9 4 33,3 (, ' 1 5 2 8 '3 l; 'o 7 28,9 

3 6 '2 9,26 37,7 8 '141 3 o '9 5' J 6 3 3 ' o 

3 6 '3 6,86 39,8 1 o' l 5 3 3 ' o 4 'o 7 38,8 

"-

DP 

14 , 4 4 

3 , 7 8 

5 , F 2 

lj' 7 4 

7,38 

1 3 ' 511 

i'' 



1 DADE 

7,5 

8,5 

9,5 

1 o J 5., 

11 '5 

1 2' 5 

TABELA XXIX Coeficientes de regressão (a,b) e de determinação (r 2 ) do peso (kg) 

em função da altura em cm, por classe de idade e sexo 

s Ã o C A E T A N O E M B U G U A ç u 

MASCULINO FEMININO MASCULINO FEMININO 

l 1 1 1 

' l l 1 b 
2 b r2 

1 
a b r2 a b a r a 

~-

- o. 1 2 o, 2 o 0,97 -0,09 o 1 2 o 0,98 - o ' J 11 o' 1 9 0,98 - o, 1 5 o, 2 o 

-0,06 o' 2 o 0,99 -0,09 o' 2 1 0,C)P - o 'o 8 o '2 o 0,99 -0,08 o' 2 o 

-o, 12 0,22 0,97 - o, 1 7 0,23 0,96 - o ' o 6 o' 2 1 0,99 - o , l 6 o' 2 1 

-o' 19 o, 2 s 0,96 - o' l 5 o ' 2 l1 0,98 -0,0C! o' 2 2 0,99 - o' 1 3 0,22 

-0,28 0,26 o' 96 - o, 1 4 0,26 0,96 - o, l 2 o' 2 3 o. 98 - o, 2 l 0,24 

- o' 1 7 0,25 0,98 - o. 1 9 0,27 0,97 - o 'o 5 o' 2 4 o' 9 9 -0,27 0,29 

1 
r2 

-

0,98 

0,99 

0,97 

0,99 

0,98 

0,93 



TABELA XXX 

ALTURA N 

11 5 - 1 2 o 1 4 

l 2 o 12 5 57 

125 - 130 79 

1 JO - 1 3 5 124 

1 3 5 l 4 o 96 

14 o 1 4 5 75 

14 5 - 1 50 44 

150 155 29 

Número de crianças (N), Média e Desvio Padrão (OP) da Capacidade Vital Forçada 

(CVF) em ml por classe de altura e sexo nas duas populações estudadas. 

·-~~ --------
SÃO CAETANO EMBUGUACU 

MASCULINO FEMININO MASCULINO FEMININO ----r-- -
D ---N-~-~r- Me ~~-=-i-~-. _ . ~~ l ... ~~d-~~--r~--

~-"' -- - ---

1450,00 18 4 '9 3 2 4 1299,57 l 5 5 '4 9 60 1 54 l 'l q 199,65 60 1 3 l 4 , 4 l 178, 51 

1627,86 226,82 54 1558,49 2 11 '7 8 94 163 1 '51 205,09 74 1524,91 205,79 

1774,36 252,62 79 1732,82 217 ,83 94 1836,67 2 2 3' 1 5 102 Jt.4f'.,6l 266,61 

2002,60 266,55 76 1837,60 250,32 90 1987,98 244,03 87 1828,02 2 2 6, 71 

222lt, 16 256,53 79 2025,64 240,54 65 21fJ5,00 755,84 46 2054,44 260,27 

2.353,11 294,87 73 2172,78 302,98 26 2469,60 267,06 25 2221 ,25 267,78 

2650,93 319;8 3 50 2419,80 308,26 7 2803,33 4 1 5 '4 4 ! 3 2422,50 304,07 

2905,00 3 52 '91 26 2642,40 38 7' 14 3 2925,00 6 o l • 04 9 2600,00 351,53 



TABELA XXXa 

SÃO CAETANO· 

EMBUGUAÇ0 

TABELA XXXb 

SÃO CAETANO 

EMBOGUAÇO 

Coeficientes de ( a, b ) e de determinação ( r 2 ) da CVF em função 

da altura em cm e por sexo nas duas populações estudadas. 

a 

- 15,55 

- 14,20 

MASCULINO 

b 

15,94 

14,90 

Coeficientes de 

0,98 

0,99 

ssao 

FEMININO 

a 

- 15,39 14,78 0,98 

...; 15, 71 13,62 0,98 

2 ( a, b ) e de determinaçao ( r ) da CVF em função 

da envergadura em cm e por sexo nas duas populações estudadas. 

MASCULINO FEMININO 

b 
2 

b 2 a r a r. - ~~-

- 14,45 15,71 0,98 - 14,99 14,63 0,98 

a 11 4 41 01'99 - 16,00 , 0,98 



TABELA XXXI Numéro de crianças (N), Média e desvio padrão (DP) do volume corrent.e (VC) em 

ml por classe de altura e sexo nas duas populaç~es estudadas. 

------·-------------·---
SÃO CAETANO EMBUGUACU 

..,......,~--------------~~·--~---------~---~--------- -- ---- --- -------------------- ------------------+ 

MASCULINO FEMININO ~ASCULINO FEMININO 

ALTURA N Média DP N Média DP Média D p N Média DP 

11 5 - l 2 o l 3 408,33 11 7, 54 1 8 377,06 81 , 61 58 415,96 94 '96 54 362,2(1 88,09 

l 2 o 12 5 50 '~ 4 o' 3 1 1 o 5' o 1 43 1, 1 1 1 1 9 8 R, 7 6 go 1, 1 e, 1 R 98,78 90 3 8 3 '11 8 8 7 '5 6 

125 1 3 o 66 462,00 95,87 69 1152 1 3 5 122 '2 8 92 4 1 4 ' 1 8 87,08 9ª 402,3) 75,0P 

l 3 o 1 3 5 108 482,06 1o3 '98 57 4t6,43 99. 3 1 88 444,02 86 '5 7 87 l122 '79 8 4 • 5 3 

t 3 5 - 140 91 527,33 125,46 72 4 8 3, 1 o 104'6 3 65 454 ,69 99)22 14 5 442 '73 0 8,93 

'14 o - 14 5 68 538.96 138,17 6 1 5 1,,.83 109,89 26 512 '4 o 100,68 25 471,67 1 o 1 ' () 7 

'4 5 150 41 557,50 145,63 50 549,18 119' 4 4 6 538,00 68,70 1 3 51 o '8 3 122,58 

1 5 o 155 24 583? '"'ª 1 44, l 2 23 560,45 144 '50 3 550,00 7 o. 71 9 512 '5 o 7 2 '2 6 



TABELA XXXI 1 

.. 

ALTURA N 
1 

l l 5 - 1 2 o 1 l 

120 - l 2 5 44 

1 2 5 ·- 1 3 o 60 

l 3 o 135 1 o J 

135 - J l1 o 86 

14 o - t 4 5 64 

45 - 150 li o 

Número de crianças (M), média e desvio padrão (DP) do volume de reserva lnsp_L 

rat6rio (VRI) em ml por~classe de altura e sexo nas duas populaç3es estudadas 

--~---

SÃO CAETANO EMBUGUACU 
·-

MASCULINO FEMININO MASCULINO FEMININO 

Média r DP N 
r 

Média 1 DP N 
r 

Média 
1 

DP N 
1 

Media 

611 'o o 88,37 1 6 508,00 8 o' 3 7 40 567,44 154,52 3 5 507, 03 

659,77 1r;7,31~ 38 €-03,2l1 126,86 6 l1 (,J~g,89 l 4 8 ' 5 3 43 6 o l '1 9 

72 4 '41 173 '2 9 1) 3 715.~7 152,5q () 3 780,61 l8<J,!'.l6 63 6 s 1 '7 7 

81~0,00 172' l 1 5 1 7 r; 4 '11 o 178,29 59 8 5 4 , 1 I~ 194,56 (,li 747,30 

94 5' 71 200,39 67 869,55 172,39 48 921,70 2 06' l 4 35 900,59 

1008,25 206,85 58 923,39 226,(,9 2 l 1057,00 270,38 l 9 933,89 

1 1 2 o, o o 213,92 48 1046,6(, 225,29 5 l 125' o o 4 5 9' 1 7 1 o 943,33 

DP 

159,68 

195 • 2 3 

l 79' 119 

2 o g, 211 

303,58 

222,90 

343,55 



TABELA XXX 111 

1 
ALTURA N 

1 

11 5 - 12 o 1 1 

1 2 o - l 2 5 44 

125 - l 3 o 60 

l 3 o - 1 3 5 1o1 

135 - 1 4 o 86 

140 - l l+ 5 6 l+ 

145 - 150 40 

Número de crianças (N), média e desvio padrão (DP) do volume de reserva expl_ 

ratório (VRE) em ml por classe de altura e sexo nas duas populações estudadas 

SÃO CAETANO EMBUGUACU 

MASCULINO FEMININO MASCULINO FEMININO 

Média 
1 

DP N Média 
r 

DP N 
1 

Média DP N-~ Média J DP 
---- -------------- --- -------- ------

435,00 90,95 16 4 3 o ' (, 7 1 2 o • 3 2 40 52 A, 2 1 158' 1 8 38 4 4 o' 81 165,50 

543,02 l 5 o' 5 o JS 520,00 131,'4 q 64 5f,L1, 76 16g'36 43 557,86 204,55 

602,71 166,06 63 5 5 6' 1 3 1(,1 '5 6 63 644,6P 2 1 2 ' 3 5 63 590,32 1 94' 1 9 

707,60 179.73 51 6 51 • 6 o 174,89 59 707,24 2 18'31 64 650,79 187,94 

74 5. 88 183,09 67 670,00 163,55 l1 8 779,36 232 ,24 35 740,59 255,79 

841 • l 1 '84 '51 57 752,68 156,65 2 1 862,50 254,35 1 9 802,78 2 21 '5 4 

980,26 235,06 48 828,94 236,23 5 1307,50 277,29 1 o 913,33 251,84 



TABELA XXXIV 

! ALTURA N 
1 

11 5 - 12 o 14 

1 2 o - 1 2 5 57 

' 2 5 - l 3 o 79 

1 3 o - 1 3 5 124 

135 - 1 4 o 96 

14 o - 14 5 74 

Pt5 - 1 5 o 44 

150 .. 1 5 5 29 

Número de crianças (N), média e desvio padrão (DP) do volume expiratório forçado 

em ml por sequndo (VEF 1) por classe de altura e sexo nas duas populações estuda 

das. 

SÃO CAETANO EMBUGUACU 

MASCULINO FEMINIMO MASCULINO FEMININO 

Média l D p N l Média j DP N Média DP M l Méd 1 a 1 DP 

1238,46 187 '4 3 211 1o72 '6 1 183 '21 60 1319'1 5 1 91 • 93 60 1 1 53 '56 176,26 

1368,04 2 o 9' 1 1 54 1322,64 225,04 94 1399,25 217'75 74 1332,88 204,80 

1524,23 250,99 7q 144 1 '4 1 227,87 94 1559,3li 2 H, 90 10 2 1406,83 232,00 

165 8 '2 1 237,71 76 153 2 • 1 3 259,62 90 1712 '4 7 269,07 87 1535,23 280,83 

1866,53 248,06 79 1646,99 283,95 65 lf!62,66 200,44 46 1728,67 298,99 

1954,52 83' 11 73 l 7 5 4' 411 321,27 26 2013,20 267,47 25 1856,25 250,79 

2246,28 295,32 50 1935,92 335.70 7 2228,33 575, 17 1 3 1999,17 376,38 

2280,36 347,73 26 2190,40 3 7 5. 3 1 3 2525,00 j 88. 91 9 l 93 l '2 5 l056,59 



ALTURA 

115-120 

120 5 

125-130 

130-135 

1 140 

140-145 

145-150 

TABELA XXXV - N9 d= crianças (N} , Média e Desvio Padrão (DP) da ventilação 

Voluntária Máxima (VVM) em litros por minuto por classes de 
altura e sexo nas duas populações estudadas 

SÃO CAETANO EMBUGUAÇO 

l\FASCULINO FEMININO MASCULINO FEMININO 

N ~DIA D.P N MJ!:DIA D.P N ~DIA D.P. N M:J!:DIA 

14 48,76 10,61 24 45,16 11,67 60 44,49 9,01 60 41,06 

57 52,70 12,12 54 53,.19 9,65 94 48,31 9,23 74 44,18 

79 60,91 11,60 79 55,, 82 10,78 94 52,42 9,86 102 4 7 '86 
3 61,11 12,63 76 61,05 11,93 90 57,47 11,23 87 52,81 

96 70,26 11,08 79 62,74 10,65 65 '61,93 10,02 46 59,33 

75 76,11 12,17 73 67,66 14,21 26 66,60 11,62 25 59,84 

86,77 1:4-~09 50 77,22 15,65 7 66,88 11,23 68,44 

87,99 14,95 26 82,20 16,56 3 76,88 23,86 9 67,97 

) 

D.P. 

6,21 

8,11 

10,33 

9,88 

10 8 

8,38 

14, 

, 



TABELA XXXVI. 

ALTURA N 

l l 5 - 1 2 o l 4 

1 2 o - 125 57 

12 5 - 1 3 o 7g 

1 3 o 1 3 s 12 4 

1 3 5 - 140 96 

1 4 o - 145 76 

l45 - 150 114 

15 o - 155 29 

N~mero de crianças (N), m~dla e desvio padrio (DP) do f1ux6 explrat~rlo forçado 

correspondente aos 2/4 intermediários da CVF (FEF25-75%) em 1 itros por minuto 

por classe de altura e sexo nas duas populações estudadas. 

SÃO CAETANO EMBUGUA 

MASCULINO FEMININO MASCULINO FEMININO 

Méd Média DP N Média DP N Média DP 

93,69 2 6 'o 4 24 8 o' 1 9 2 7 '7 ~. 60 97,3g 2 9 '3 3 60 9 3' 5 5 2 7 '6 7 

1o1 '3 9 2 8, 3 1 51, 1 ()o ' 1 l1 3 1 ' 1 e; 9 l.i 1 o 7 , 5 3 3 1 '6 9 74 l o 7 ' o 5 2 7 '6 5 

1 J 5 '2 o 3 o, 1 4 79 1n.5 'q 1 3 o' l 3 gl1 1 lo, 7 4 ~{ l ' Q 5 1o2 l o f,, 1 3 3 1 '5 8 

12 o' 1 9 3 2 '5 6 76 l 1 2 '2 3 32,97 90 129,73 3 6 '7 5 87 l 17'o1 38,76 

137,84 3 4, 96 79 1 2 l '2 2 36,37 65 JL12,16 3 1 '3 8 46 12 5 '4 9 39,50 

14o'34 34,04 73 J 3 1 '2 8 43,97 26 142,RS 4 2' l 5 26 1 3 t '5 o 27,19 

167,SLf 3 7 '9 2 50 1 3 6 ' 3 5 38,38 7 l 4 o' 5 o 4 5, 95. 1 3 154,85 4 3 '2 8 

158'44 35,85 26 161 '59 I~ 1 , 8<l 3 2011,00 9 1 51 '5 o 46,70 



l 1 5 l 2 o 

120 125 

12 5 1 3 o 

130 1 3 5 

1 3 5 1 4 () 

140-145 

145-150 

150-155 

TABELA XXXVII - Teste 11 t 11 de media entre os valores individuai da CVF, \/EF1, FEF 25 _75 % 

e VVM das duas populaç~es estudadas por classe de altur e sexo. 

lqnif lcante para ~ o. o 5 

F.E.F25 75% V.V.M. 

Fem e, Ma 

70 Ro - 1 '5 1 -o j 3 5 1 , 3 R - 1 '8 5 0,42 - 1 , ci 6 1 '49 ~- 2 , o 6 

147 1 2 4 o, 1 o o' 8 9 -0,86 0,27 l 'l 9 - 1 , 3 l l'( 2 '5 o •'
1 

(, ' 1 8 

169 177 1 '71 ·t:2,2n -0,90 l • o o o' 93 o' o 5 ,., 5 ' 1 8 1'5,02 

2 l () 159 o '41 0,25 - l • 5 5 -0,07 1!2 'o o -0,84 1'1 2 , 1 E, l~ 4 '7 9 

157 12 1 1,143 - o' 6 2 o' 1 o 1 '51 0,80 o' 6 t ;': 4 '8 3 1 J 7 3 

97 94 1 ' 7 5 0,70 -0,96 -1 '4 l o '3 o o 'o 2 1'13 , 4 2 ,•i 2 , 511 

47 ;4 l '06 -0,03 o • ,J 2 - o' 5 7 1'60 l • 46 :': 3 , 3 o 1 , 76 

28 3 1 -0,07 0,28 0,96 l ' 'l 3 1 ' 117 o,sH 0,99 :':2' 1 9 



TABELA XXXVI 11 Teste "t" de medi entre o v lor s lndivldu i d \/C, VRI VRE d 

duas populaçoe estudadas por elas e de altur e xo 

* significante para a - 0,05 

V, C. V, FL 1. \/ , R • E , 

ALTURA u l i no feminlrio s u li no feminino ma ui ino mlnino 

GL li t 1 GL li t li li 11 L 1t1 Gl li t " 

l 1 5 ·- 1 2 o 67 o '2 l1 68 o ' 6 l 47 0,87 50 ~0,02 47 ·~ 1 '7 8 50 -o ' 2 1 

l 2 o - l 2 5 1 3 6 1 '31, 109 1 61 1 o 14 n 36 77 o' o 5 1 o l1 0,68 77 0,96 

1 2 5 130 1 r: ,, 
~, ),24 16~ 3 ' f) 1 l Cj l '7 o l 2 2 '1 5 l 19 1 '2 1 122 - 1 ' o 7 

1 3 o ~, 135 192 ~·: 2 '7 3 J lf o 1:2 , 8 o 156 0,47 J l I n, l 9 6 o' o l l i 1 o 'íJ 

l 3 5 14 o 152 ~·: 3 , 8 5 1 l 3 2 '1 3 1 3 o o' 6 s 98 ~o' 6 5 l D o' 91 98 -1 , 68 

l 4 o 145 90 o' 88 8 2. l '66 8 'I -0,85 72 ~,o' 1 7 81 - o' 4 1 72 l , 06 

145 'I () 43 o' 2 9 59 o q (l 
'J ' ~-· 41 -0,04 54 1 '16 4 l 

'!: 
2 '(d 4 0,97 

1 o ~ 155 23 o 32 0,8? 

1' 



TABELA XXXIX 

ALTURA 

1 1 5 a l 2 o 

l 2 o a 125 

125 a 13 o 

1 3 o a 1 3 5 

1 3 5 a 1 4 o 

14 o a 1 4 5 

1 Li 5 a l 5 o 

1 5 o a 155 

X 

52 

% VEF, por ela se de altura e sexo das populaçoe1!»de Sao Caetano, Embugua 

çu e da exper!incia piloto do Brooklin com as midias das midias e respec­

tivos padrões. 

% VEF/ CVF 
-

SÃO \,AETA~IO EMBUGUACU BROOKLIN 

Masculino Feminino Ma sculino Feminino Masculino Feminino 

---------''--· -

8 5 '4 1 R 2 , 511 85,59 8 7 '7 6 P.7,82 9 3 '1 4 

8 4 ' o 11 8 4 '8 7 ? 5 '76 8 7, 4 l 89 '2 1 BE.,14 

R5,qo 8 3, 1 B p. 4 , 9 o 8 5 '31 86' 73 86,94 

82,80 83,38 86' 14 8 3 '98 86,96 89,00 

83,92 8 1 '3 1 86,03 8 4 ' 1 4 84,36 8 3 's 4 

83,FJ6 8 o' 7 5 81 '5 2 8 3 '5 7 84,76 8 7 '711 

84,74 80,00 7q,49 8 2 '52 86,36 90,63 

78,50 82,88 8 6 '32 74,28 9 o' 5 3 

8 3. 5 5 82,36 R4,47 83,62 86,60 88,46 

5 '3 o 2 '5 1 6,46 l 7 '61 2,82 9,09 

2 » 30 1,58 54 4 ~ 2 o 1 '68 3 • o 1 



TABELA XL - Número de crianças 0J) média e desvio padrão (D.P.) da capacidade vital forçada (CVF) 

por classe de altura e sexo das duas populações reunidas. 

M A S C U L 1 N O F E M 1 N 1 N O 
ALT 

f1é dia Média D • P 

l 'o a l 1 5 l 9 1328 ,33 l 7 2 '2 6 l 4 11 71 '51, 1 61 , o 3 

11 5 a l 2 o 73 1524,72 1 9,~ '96 ~1 1:no,24 1 71 '5 5 

1 2 o a l 2 5 150 163 o' l 3 212,76 1 2 7 1539,05 209,29 

1 2 5 a 1 3 o 172 1808,25 2 3 8' 3 l 1 8 (J 168 5 '3 1 257,20 

1 3 o a l 3 5 2 l 3 1996,46 256,81~ 162 1832,118 237,29 

l3 5 a l 4 o 160 2200,35 2 5 7' () 9 l 2 4 2036,18 247,26 

1 4 o a 1 4 5 1 o o 2382,53 2 91 '2 q 97 2184,90 293,95 

14 5 a 150 50 2669,59 3 3 1 '7 o 62 2420,33 3 o Íj '9 o 

.1 50 a 1s5 3 1 2906,33 358,38 34 2632,12 373,87 

a 160 8 297L1 ,29 200,40 l 8 2662,94 530,27 



TABELA XLI - Número de crianças (N} média e desvio padrão {DP) do volum.e corrente (VC) em ml 

por classe de altura e sexo das duas populações reunidas 

IA A s e u L 1 N o F E M 1 N 1 N o 
ALTURA -------------r- -~-- ~ ---~ --~-- -1 

1 1 M Media D . p • Média D . p . 

l 1 o a 1 1 5 1 8 397,65 51 '54 l 3 380,00 76,98 

11 5 a 1 2 o 70 4 l 4 • 6 4 98. 3 3 71 365 ,86 86 '21 

12 o a 1 2 5 1 3 9 112 11. 7 5 l o 1 '3 2 l 1 2 393,96 88. 6 4 

125 a l 3 o 157 4 3 4' 1 o 9 3 , 5 p l (; 7 422,83 99,96 

130 a 135 195 465,00 98' 1 6 1 4 3 440,00 92 '8 o 

135 a 140 1 5 5 497, 14 1 2 o' 4 l 1 1 (, 467 ,65 1 o o, 46 

1 4 o a 1 4 5 93 5 3 l '7 4 129,07 85 502,50 108,62 

145 a 1 5 o 46 555,33 1 3 8 ' 8 (1 62 5 41 '6 4 l 2 o 'o 1 

1 5 o a l 5 5 26 580,80 139'o11 3 1 547,67 129 '79 

15 5 a l 6 o 7 Gíl3,33 l 3 '1 ' 2 11 1 6 634,0D l 7 8 , o R 



TABELA XLI 1 - Número de crianças (N) média e desvio padrão (DP) do volume de reserva inspiratória 

(VRI) por ml por classe de altura e sexo das populações reunidas. 

11 o a l1 5 1 o 460,00 88,45 7 476,67 104,43 

11 5 a 12 o 50 576,33 1 L1 3 , 8 1 53 5 o 7' 31 14o'61 

120 a 12 5 107 653,30 1 5' '51 80 6 o 2' 1 5 165,72 

1 2 5 a l 3 o 1 2 2 7 5 3 '2 l 1 8 3 ' 3 9 1 2 5 683 ,87 169, o o 

l 3 o a i35 l 59 845119 18 o' 19 1 l 4 750,44 l 9 5' 1 2 

13 5 a 1 4 o 1 3 3 937' 16 202,00 1 o l 880, 10 2 2 4 '61 

l40 a 145 84 1020,00 223, 15 75 925,95 224,29 

145 a l 5 o 41, 1120,47 237,62 57 1030,89 2 4 7 ' 2 1 

'5 o a 1 5 5 24 12 91 '74 295,74 28 1164,07 274,05 

155 a 160 7 1376,67 164,28 15 1143 '57 289,71 



TAB:ElA XL.111 .. Número de crianças (M) média e desvio padrão (DP) do volume de reserva expirat§. 

ria, (VRE) em ml por classe de altura e sexo das populações reunidas. 

1 1 o a 11 5 1 o 422,22 l 3 2 '8 3 7 358 ,33 l 2 5 '6 o 

1 1 5 a l 2 o 50 509, 18 15o'99 53 437 ,88 152'74 

1 2 o a 1 2 5 1 o 7 555,94 16 o' 97 80 5 4 o ' 1 3 175 '2 2 

1 2 5 a 1 3 o 12 2 62 4 '2 1 1q1 '5 5 125 573,23 l 7 8 '72 

l 3 o a 1 3 5 1 59 707,47 194'o9 1 1 4 6 5 1 '1 5 1 8 1 ' 4 7 

135 a 140 1 3 3 757,80 2o1 '7 2 1o1 694,00 2 o l '2 4 

1 4 o a 1 4 5 84 846,27 202,03 75 764,86 1 7 4 ' 3 1 

145 a 150 44 1 o 1 o ' 7 o 254,43 57 842,50 38,48 

l 50 a 155 24 1008,26 215'o8 8 971'11 2 7 4. 1 2 

1 5 5 a 1 6 o 



TABELA XLIV - Número de crianças (N) média e desvio padrão (DP) do volume explratório forçado 

no primeiro segundo VEF 1) em ml por classe de alt~ra e sexo das populaç~es reu 
n idas. 

M A S e u L 1 N O F E M 1 N 1 

D. ' 

' 1 o a 11 5 19 1164,44 157'4 5 1 4 1040,77 132,06 

1 1 5 a 12 o 73 1304,58 192'3 7 83 1 13o'85 18o'8 3 
1 2 o a 1 2 5 1 5,0 1387,52 2 14'36 1 2 7 1 3 2 8 ' 5 7 2 l 2 '7 2 
1 2 5 a 1 3 o 1 72 154 1 '7 o 232,92 1 8 f) 142 1 • 90 230,20 

l 3 o a 1.35 2, 3 1680,99 252,16 162 1533,79 2 7 o, 3 l 

1 3 5 a l 4 o 160 1864,97 725,69 1 2 4 1676,87 2 91 'o l 
1 4 o a 1 4 5 99 1969,49 263 ,80 97 1779,90 307, 13 

145 a 150 50 224l1,08 332 ,87 62 1948,36 3 41 '71 
150 a 155 31 2296,67 348,77 34 2127,58 379,23 

155 160 8 2428,57 245,76 1 8 2164,71 500,15 



TABELA XLV - Número de crianças (N) (DP) fluxo expiratõrio forçado 

~EF25-75%) em 1 itros por minuto, por classe de altura e sexo das populaç~es 
reunidas. 

n = 1865 

l 1 o a 115 19 89,73 2 8 '2 7 14 8 7. 2 3 2 8 '3 2 

l 1 5 a 1 2 o 73 96,72 2 8. 62 83 89,AO 2 8. 1 8 

12 o a 1 2 5 1 5 o 1 o 5 '2 2 3 o' 51 127 1 o 4 , 1 5 29,25 

1 2 5 a 1 3 o 172 l 1 2 '7 7 3 1 ' l 2 JPO ) íl 6' o 3 30 ,B7 

1 3 o a l 3 5 2 1 3 1 211. l q 3 4 '6 2 162 1 l 4 , 7 p, ) 6 ' 1 5 

1 3 5 a 140 1 6 o 1 3 9 ' s 8 53 '5 3 1 2 14 122 '7 9 3 7 'li 4 

J 11 o a 1 4 5 1 o o 140,97 3 ~ • o 5 97 1 3 l '3 3 40,30 

145 a 1 5 o 50 l 64, 2 3 39,48 62 139,99 39,71 

l 5 o a l 5 5 3 1 16 1 • 4 8 3 6 '117 114 159' l 5 42,57 

155 a 160 8 181 '71 4 3 '5 o 18 161 '72 6 4' 1 o 



SEXO 

IABt.LA XL\/1 ~ r1éuias das alturas d.a experiencia piloto no Brooklin (SP) e de São Caetano e 

Embuguaçú comparados com os valores de Marcondes e col. e Stuart e col. 

M A s e u l 1 N o F E M 1 N 1 N o 

AUTOR NOSSO ESTUDO MARC e col. STUARTecol. MOSSO ESTUDO MARC e col. STUART e 

CIDADE BROOK. -SP S.CAETANO EMBUGUAÇU STO.ANDRÊ IOWA BROOK. L~CAETANO EMllUGUAÇU STO.ANDRÉi IOWA 
-~>-·~-- - ~ - t--=----~- - --- - -- -- ------~~---

~ BRASIL BRASIL BRASIL BRASIL USA BRASIL BRASIL BRASIL BRASIL USA 
- - ----- ------1----- -,-~~--- - ,---- ~~- ~--- -- - - -- - ~ -- -- - ----- ___ Jl. __ " ' 

7,5 125,6 1 2 4 ' 6 1 19'4 120 J l 2 7' 1 131 ' 1 1 2 3 ' 5 1 2 o ' f, 1 19'6 125,2 

8 ' 5 1 2 7 ' o l 2 7 ' 3 l 2 3 • o l 2 5 ' 6 1 3 2 ' 8 1 2 9 ' 5 126.9 1 2 3 1 3 1 2 5 ' o 1 3 o '5 

9,5 132, 6 l 32 '9 12 5 '9 1 3 o. 7 137 '9 1 3 2 • 3 1 3 2 '7 l 2 6 • 4 1 3 o ' o 135,8 

1 o' 5 138' o 1 3 7 • 4 12 9. 5 135 d J lf 2 ' 3 139,6 l 3 8 • 3 1 3 o ' 9 1 3 5 '2 1 41 '7 

1 1 * 5 1 4 l ' o l 4 l '3 l 3 4 • 6 l 3 9. 5 l 4 ('.. ' CJ 149 '6 1 4 3 ' 6 1 3 6 l 9 141 ' l 148 'l 

2. 5 1 4 4 • 7 1 4 o. 1 1 52. 3 1 4 7 ' 5 1 3 6 ' o l 5 4 '3 

col 

" 

-~ 



TABELA XLVI 1 

SEXO 

AUTOR 

CIDADE BROOK.-: SP 

~·-E 
BRASIL 

7 '5 2 5 '7 

8' 5 27,5 

9 '5 3 o' o 

1 o ' 5 34,8 

11, 5 37,0 

12,$ 

M é d 1 a s d o s p e s o s d a e x p e r i ê n c 1 a p i 1 o t o no B roo k l i n - (S P ) e d e Sã o C a e t a n o e 

Embuquaçú comparados com os valores de Marcondes e col. e Stuart.e col. 

M A s e u L 1 N o F E M 1 N 1 N o 
---~- - ----- ---

NOSSO ESTUDO MARC e col. Stuart eco] NOSSO ESTUDO MARC e col. 
--- -

s. CAETANO EMBUGUAÇU STO. ANDRÉ IOWA BROOK.- SP S.CAETANO EMBUGUAÇU STO.ANDRÉ 

BRASIL BRASIL BRASIL USA BRASIL BRASIL BRASIL BRASIL 
·--------C--·-~~-~L" ----~ --~ 

- _, ______ 

2 5 '3 2 2 '9 22,7 2 5 '9 3 4 '8 2 4 'l, 2 3 '4 2 2 , 7 

25,3 24,5 2 4 '9 28,6 2 7 '5 2 6 '2 2 4 'l 2 4 '6 

29,5 2 6' 1 2 7 '5 3 l '3 3 3 '2 3 o' 4 2 6 '9 2 7' o 

3 3 '5 2 8 '3 3 o' o 3 3 '9 3 7 '9 3 3 '3 28,9 29,9 

36,2 3 o' 9 3 2 '7 3 ~. 7 4 3 '9 3 7 '7 3 3 ' o 34,3 

36,3 3 3. o 4-0 '2 39,8 38,8 

STUARTe col. 

IOWA 
. 

USA 

25,4 

27,6 

30,4 

3 3 '7 

37,7 

42 '3 



TABELA XLVI li - N~mera de crianças e midla da capacidade vital rçada (CVF) em mi por chuse 

SEXO MASéULINO 

ook l 1 n 

Caetano 

buguaçu 

ook t ln 

e etano 

buguaçu 

6 

1 3 

59 

23 

de altura e 

l • 486 

1'450 

l. 541 

l • 413 

1. 9 

1 4 

56 

93 

7 

53 

l.314 73 

). 641 

l • 6 2 7 

l. 631 

1. 688 

l • 5 58 

18 

78 

93 

~ 

78 

1. 524 1o1 

Caetano e Embuguaçu. 

l • 8 08 1 8 1. 978 14 2.078 

1,774 123 2.002 95 2.224 

1.836 89 1.987 64. 2.165 

1 .707 8 1 .828 7 2. 04 7 

1.732 75 L 837 78 2. 025 

1 • 648 86 L 828 

1 o 

74 

25 

6 

2. 3 4 2 

2.353 

2. 469 

2.203 

2. 172 

2. 2 2 1 

4 

43 

6 

2 

l 2 

2.735 

2,650 

2.803 

2.400 

2.422 

28 

2 

2 

25 

B 

2. 9 

( \ 



TABELA XLIX - NGmero de criança e m~dia da capacidade vital forçada (CVF) em ml por class 

de altura e sexo da no as populaç5es e as de Ferri e col., Lyons e col. 

Bj u re 

·-~-,~-'""-~~,-~-·--~~~~-~-----~-,~---r-~-~-

xo MASCULINO 

TIJRA 1 lo~ l l 5 l l 5 120 120 125 5- 13 o 130-135 135 14 o l 4 (J 

TORES N'? () Média Media N 

Ribeiro, col. 18 1. 3 8 72 1. '-f 1. 63c 1 71 l. 808 2f2 1. ~96 159 2.200 '.)9 2.,382 119 2.669 30 2.906 

Ferris, col. 7 * l. 460 [; l. 611,0 ti ', 790 5 2.050 9 2.270 ç 
J 2. L11 0 9 2. 380 5 2.690 

Lyons, cal. L. (\ .o * 1. 249 97 f: 1. 474 14"/ * 1. 705 l ll8 * 2. 088 

Bjure 1. 229 1.418 ~ L l .846 2.087 2.347 2. 3, 

o F MININO 

Ri bei ro,co l'. 13 1. 17 l 82 1 .31 o 1 L 9 179 l. 5 161 1 .832 123 2. 036 96 2. 184 61 2.420 33 2.632 

Ferri ,co 1. 7 1. 120 13 1 370 10 l. 700 15 1. 700 19 1. 970 30 2. 190 19 2.320 12 2. o 2. 

Lyons, col, 67 * 1. 164 *1.342 139 *1 • l *'I. 921 

Bjure 1. 430 ] , 576 1. 735 1. 907 2.094 2, '512 2.744 - 2.992 

se a.os menor altura. e se. 

o 

la 

7 

'12 3. o 
l r ::> 

17 

,38 3. o 
81 2.378 



l 

ALTURA 

11 o -

115 -

12 o -

1 2 5 -

1 3 o -

135 -

140 -
145 -

TABELA L - Midla dos valores absolutos e percentuais do VRI, VC e VRE em relaçio i capac! 

d a d e v 1 t a 1 ( CV ) , p o r e 1 a s s e d e a 1 t u r a em e r i .a n ç a s d o s ex o ma s e u 1 i n o d a s d u a s 

populações reunidas 

F R A e õ E s 
C. V. 

V. R. 1. V.e. V. R. E. 

VALOR 1 % VALOR 
1 

% VALOR 1 % •'il VALOR 
1 

11 5 460,00 3 5 '9 5 395 ,65 3 1 • 07 422 ,22 3 2 • 98 1279,87 

l 2 o 576,33 38,42 4 14 '6 4 27,64 5 o 9. 1 8 3 3 1 9 4 1 5 o o' 1 7 

125 653,30 39 '98 424,75 25,99 5 5 5 '911 3 4 'o 2 1633,99 

1 3 o 7 5 3 '2 1 41 • 5 8 434,10 2 3 '96 6 2 4 '2 l 34,46 181 l '5 2 

135 84 5 1 19 41 1 89 465,00 2 3 'o 5 707,47 35,06 2017,66 

1 4 o 1020,00 42. 7 5 4 97 '1 4 2 2 1 68 846,27 3 4. 5 7 2 l 92' 1 o 

145 1120,47 42,54 531 '7 4 2 2. l 7 1 o lo' 7 o 3 5 '2 9 2398,0l 

l 5 o 4 1 ' 71 555,33 20 ,(17 3 7. 62 2686,50 

v( 

% 

1 o o 

100 

l o o 

lo o 

1 o o 

l o o 

'ºº 
1 o o 



. 
ALTURA 

1 1 o -

1 l 5 -
1 2 o -

125 -
130 -
'3 5 -

1 !to -

TABELA LI - Média dos valores absolutos e percentuais do VRI, VC e VRE em relação à capacidade 

vital (CV), por classe de altura em crianças do sexo feminino das populaç~es reu 

nldas. 

F R A C Õ E S 
C.V . 

V. R. 1. V. C. V. R. E. 

VALOR 1 % VALOR 
1 % VALOR f % VALOR l % 

1 1 5 476,67 39,23 3Po,oo 3 1 '2 8 358 ,33 29,49 1 2 1 5 ' o o 1 o o 

12 o 5 o 7 • 3 1 3Fl,t·9 365 ,Fl6 2 7. 91 437,88 3 3 • 4 o 131 1 'o 5 1 o o 

1 2 5 6 02, 1 5 39,20 .~93,g6 25,64 5 4 o' l 3 3 5 ' l 6 1536 ,24 1 o o 

130 683,87 4 o' 71 422,83 2 5. 1 7 573,23 3 4 '1 2 1679,93 100 

135 750,44 40,75 440,00 23,89 6 5 1 '1 5 35,36 !R41,59 1 o o 

140 880,10 4 3 ' 1 1 467,65 22,90 694,00 3 3 '99 2041,75 1 o o 

145 925,95 42, 2 2 502,50 2 2 '91 764,86 34,87 2193'31 1 o o 

1 5 o 1030,89 42,69 5 4 1 '64 2 2 '4 3 Rli 2, 5 O 34,88 2415,03 100 

... 



TABELA LI 1 - Número de crianças e média do volume expiratórlo forçado no primeiro segundo em mi 

(VEF1) por classe de altura e sexo no Brooklln, São Caetano e Embuguaçu. 

- -

SEXO MASCULINO 

ALTURA 1 1 s-' 2 o 12o.,12 5 125-130 130-135 135-140 140-145 145-150 

ÃREA N<;> Média N<;> Média N<:' Média NC: Média NC: Media NC: Media N C: Média 

Brooklin 6 l . 3 o 5 14 1 . 464 18 l. 568 l 8 1 . 7 2 o 14 1 '7 5 3 1 o 1 '985 4 2.362 
-. 

s. Caetano 1 3 1. 2 38 56 l . 36 8 78 1 • 5 2 4 12 3 1 . 658 95 1. 866 ]li 1 . 95 4 43 2.246 

Embuguaçu 1 9 1. 3 1 9 93 l. 399 93 1 . 5 5 9 89 1 . 71 2 64 1 . 8 62 25 2. o 1 3 6 2.228 

SEXO FEMININO 

Brooklin 3 1. 316 7 1 . 4 54 9 1 • 4 84 8 1. 62 7 7 1 . 71 o 6 1. 93 3 2 2. 175 

s. Ca.e ta no 23 l . o 7 2 53 1 . 32 2 78 l. 441 75 1 • 5 32 78 1. 646 72 1. 754 49 1 . 93 5 

Embtig uaç u 59 1 • 153 73 1 • 3 3 2 lo 1 l. 4 06 86 l '5 3 5 45 1. 728 24 1. 856 12 l. 999 

IS0-15! 

NC: Méd 

- -
28 2. 2 l 

2 2. 5: 

2 2. 3 ~ 

25 2. 1 ~ 

8 1. 9 



TABELA L 111 

SEXO MASCULINO 

ALTURA 11 0-115 11 

AUTORES N'? 1 Médi 1 

Número de crianças e média de volume expiratório forçado no primeiro segundo em 

ml (VEF 1) e por classe de altura e sexo das nossas populaç5es e as de Strang, ~ 

Lyons e os valores teóricos de BJure 

120 120-125 125-130 13 0-135 135-140 140-145 145-150 150-155 155-160 

N'?I Média N '? i 
-

W? 1 Média N'? j N'? 1 ~-- Medi a N'? j N'? 1 ia Média Média Média Média Média 
.L.....,. ~~-,~~-~~. 

, rol. 18 1.164 72 l.304 149 1.387 171 1.541 212 l.680 159 1.86'"1 99 1.969 ·49 2.244 30 2.296 7 

5 1.320 

col. 

BJure 1. 102 

s o FEMININO 

Ribeiro, co 1. 13 l. 040 

Strang 5 J. 

Lyons, col. 

ure 1. J 93 

se aos 

20 1. 530 

* 1. l 07 

l . 248 - 1 . 427 

82 l. 130 126 1.328 

14 1. 690 

67 * l. 046 

1. 329 - 1'482 

menor altura 

97 * 1. 307 

1. 61 o 

179 1. 421 

76 * 1. 206 

1,637 

23 *l.790 34 2.070 29 * 2.360 32 2.670 

147 ·k1 .512 148 * 1.852 l 09 2. 150 

1. 808 2.022 2.252 2.498 2.762 3.044 

16 l l. 533 123 1 .676 96 1. 779 61 1. 948 33 2. 127 17 

33 * l. 940 20 2. 31 o 21 * 2. 620 48 3. 150 

139 * 1. 463 12S * 1. 726 - 81 *2.137 

1 .81 o 1 ,997 2. 197 2.413 2.643 2.889 

e 



TABELA LIV - Número de crianças e média do fluxo expiratório forçado corr spondente aos do! 

quartos intermediários da CVF (FEF25-75%) por classe de altura e sexo do Brooklin, 

Sio Caetano e Embuguaçú em 1 itros por minuto 

SEXO MASCULINO 

Altura 

Área 

oo k 1 ln 6 

Caetano l 3 

buguaçu 

SEXO FEMININO 

ook 1 i n 3 

Caetano 23 

buguaç.u 59 

94,80 

93,72 

97' 3 8 

99 '4 o 

80,22 

93,54 

-1 1 2 5 

Mé 

14 112,03 18 

56 101,4n 78 

93 107,76 g3 

7 12 1 '71 9 

73 107,n4 lOl 

1 3 o 5 l 5 

d i 

114,2 8 1 8 123 '5 1 1 4 130,97 10 136,33 4 153,96 

115,20 123 1 2 o' 1 8 95 l 3 7 , R 2 7 14 1 /~ O , 3 11 43 167,52 28 

1 1 () '7 (, 8 9 1 ?.9. 72 l 4 2 ' 1 /1 2 5 1 4 2 ' 8 6 6 140,52 2 

11 3 '9 3 8 127' 1 3 7 137' 1 4 2 189,00 2 

lOS,90 75 l12,2C 78 121,20 72 131,28 49 136,32 25 

l 06. J lf 8 6 l 17,00 45 125,52 24 131 '5 2 l 2 154,86 8 

1 5 o 1 5 ~ 

204. 

198: 

1 6 1 • 

1 5 l • 



TABE 

SEXO MASCULINO 

ALTURA 

ORIGEM 

s. etano 

Embuguaçu 

Weng & co l , 

SEXO FEM NINO 

~ e et no 

ng co 1. 

59 

23 

59 

lV ro d e ri n a medi dl! fluxo 

lnt rmediário da CVF (FEF 5-75%) por la 

tano e Embugu çu e do valor t ri o d 

M dia 

93 72 56 

97.38 93 

53 

2 o 125 

101~40 78 

107.52 93 

l 04 p 70 

125 130 

Medi 

1 1 5 p 2 o 123 1 2 o p 1 8 

l l0,76 89 129,72 

1 l 9. 7 o 

1 o 1 4 a 
l ~ 70 

lo 

de 

Weng 

95 

64 

78 

4 

' ) J / / 

or rr nd nt o d quarto 

ltur po p u l -çoe d - e o 

l vi on m 11 t ro por minuto. 

137,82 74 158 

142,14 25 6 2 2 04 

L49, 70 164,70 

121 o 72 1 1 

12 

17 _10 



TABELA LVI - Número de crianças e média da ventilação voluntária máxima (VVM) em litros por minuto 

por classe de altura e sexo no Brooklin, são Caetano e Embuguaçu 

SEXO MASCULINO 

ALTURA 115- 12 o 120-125 l 2 5 - 1 3 o 130-135 135-140 140-145 145-150 
-

AREA N<,> 
1 

Média N<,> 1 Média N9 r Média N 9 ! Média N <,> I Média N<.> Média N? Média N<.> 

Brookl in 6 54,42 1 Li 58. l 2 l 8 62,74 18 62,71 1 Li 71 '89 J o 74,84 4 9 3 » 4 o -
s. Caetano l 3 48,75 )6 52,69 78 60,90 123 61 '1 3 95 69,90 7 Li 76. 1 3 43 86,78 28 

Embuguaçu 59 44,49 93 Li 8 • 3 o 93 5 2. 4 3 89 57,49 6 Li 61 '95 25 66,60 6 66,86 2 

SEXO FEMININO 

Brook J 1 n 3 41 , 2 3 7 53,39 9 57.89 8 6 4 ., 5 Li 7 6 3 1 12 6 68,00 2 89,95 2 

s . Caetano 23 45,15 53 54,00 78 55,80 75 61 'o 5 78 6 2. 74 72 67,65 49 7 7 '2 1 25 

Embuguaçu 59 4 o' 3 1 73 44,18 1o1 47,85 86 $2~80 45 59,33 24 59,85 1 2 68,49 8 

l 5 0-1 5 

Méd 

-
8 7 ' 

76, 

91 ' 

82, 

67, 



TABELA LVII 

,~ 

SEXO MASCULINO 
~ 

URA l 1 5 - l 2 o 
,~,~ 

GEM N? Média 

s. Caetano l 3 48,75 

Embuguaçu 59 44,49 

Ferris, co 1. 7 *44,00 

Bj ure 4 7. 1 2 

Número de crianças e média da ventlla~ão voluntária máxima (VVM) em litros por minuto 

por classe de altura e sexo em São Caetano, Embuguaçu, de Ferris e os valores teóricos 

de Bjure. 

- -"'·~-,~--

120-125 l 2 5 - 1 3 o 130-135 135-140 140-145 145-150 150-155 
~~~-·-

N';? T- i 

N?Edia l N~~ ? Média Média N? l Média N? ( Média N? Média 
l 

56 52,69 78 60,90 123 6 l ' 1 3 95 69,90 74 7 6' 1 3 43 86,78 28 87,9 

93 4 8. 3 o 93 5 2 '4 3 89 47,49 64 61 '95 25 66,60 6 66,86 2 76 '8 

5 4 5 ' o o '-t 63,00 5 69,00 9 (i 8. o o 4 79,00 9 8 2 'o o 5 86,0 

54,65 62. 81 71 • 64 81 , 17 91 • 4 l 102.4 o 1 l 4 • 1 

* correspondente ao primeiro valor da a l t:u ra da respectiva classe 

SEXO FEMtNINO 

s. Caetano 23 45,15 53 5 4. o o 78 55,80 75 61105 78 62,74 72 67,65 49 77,21 25 82,2 

Embuguaçu 59 40,31 73 4li,l8 lo 1 47,85 86 52,80 45 59,33 24 59,85 1 2 68,49 8 67,9 

Ferris, co 1 . 13 40,00 1 o 5 1 • 7 o 1 5 57.90 l 9 62 1 lo 30 72,00 l 9 73,70 12 77,90 23 89,8 

Bj ure s 1 • l 2 57,23 63,87 71 • o 4 78,78 87,10 96, 03 105,5 



DAS CRL4NÇAS POR CLASSE OE IOAOE E SEXO 

OE CASOS 

7, 5 8,5 9,:: 10.'5 11,5 12,5 IDADE 

EMBU-GUAÇJL 

OE CASOS 
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120 -
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A N E X O II 

ROTEIRO PARA PREENCHIMENTO DO QUESTIONÃRIO DE ENTREVISTAS 

QUADRO I IDENTIFICACÃO 

NOME - Refere-se à criança objeto do estudo. A S!:. 
gunda linha deve ser preenchida, indicando 

rua, número e bairro. 

QUADRO II - GRUPO FAMILIAR 

IDADE 

PESO 

Escrever em algarismos inteiros a idade ' 

dos componentes do grupo familiar. Se os 

indivíduos tiverem, por exemplo, 40 anos 

e seis meses, registrar apenas 40. Se a 

idade for de 40 anos e sete meses regis 

trar como 41. Portanto, o arredondamento 

se fará para menos quando inferior a seis 

meses e para mais quando superior a seis 

meses. Crianças com menos de 1 ano de i­

dade terão suas idades registradas nos es 

paços correspondentes ( coluna idade ) a­

baixo das casas numeradas ( 65-70-6 ). Da 

mesma forma, essas idades serão registra­

das em números inteiros, arredondando-se' 

para menos quando a fração for inferior a 

15 dias ( inclusive ) e para mais quando' 

superior a 16 dias (inclusive}. Por e­

xemplo: se a criança tiver 3 meses e 

dias o registro será 3. Se tiver 3 meses 

e 16 dias o registro será 4ª 

Este item apenas será preenchido para in­

divíduos com menos de 1 ano; portanto, 

corresponde às caselas referidas acima. O 

peso deverá ser registrado DE ACORDO COM 

O PESO IDEAL PREVISTO. 

MARCONDES, Eduardo e outros : "ESTUDO AN­

TROPOM~TRICO DA CRIANÇA BRASILEIRA" Ed. 

NESTLt: 



QUADRO III 

TEMPO DE 

HABITAÇÃO 

Além dos dados no 

nário ( água, esgoto, número 

que deverão ser preenchidos 

resposta com um. , costuma-se 

dependências 

sif icação das residências a estrutura 

ria, concreto madeira, etc.) e a 

da. 

construí 

Assim, o item TIPO pode ser ass 

do conforme segue : 

A - EXCELENTE concreto ou 

com mais de 200 

truída. 

de cons -

B - BOA : alvenaria ou concreto com 
2 .. 10 00 m de area 

e - MODESTA : alvenaria ou concretc' e 

5 O 2 a - t ~a com m e area cons rui .a,. 

D - DEFICIENTE : madeira ou outro 

po com menos de 50 área .. 

Essa classificação serã testada muma 

primeira fase, e poderá vir a ser reformulada. 

RESID~NCIA : Deve-se preencher com letras : A para 1 ano B 

para 2 anos, etc. O arredondamento deverá ser 

para menos ( quando a fração a 

meses e para mais quando superior a seis me 

ses. 



RELAÇÃO FAMILIAR 

PROFISSÃO 

A indicação da relação familiar obedecerá 

ao seguinte código: 

p . pai . 
M : mae 
p : pai do pai ( avô paterno } 

A . mae do pai ( avô paterna ) . 
P-: pai da ( 

... 
materno ) mae avo 

M- da -: mae mae ( avó materna ) 

T : tio 

R primo (assinalar R para - confur1dir) : nao 

A agregado 

E empregado 

I : irmão ou irmã 

Não considerar como pertencente -ao grupo familiar pessoa que nao more em 

caréter permanente na residência, conside 

rando-se como permanente moradia acima de 

6 meses, ou o caso em que, declaradamente, 

esteja residindo em caráter definitivo em 

prazo inferiors 

Considere-se agregado o emprega­

do doméstico residente, que durma no em -

prego, além de outras pessoas sem vinculo 

familiar, porém residentes em caráter pe~ 

manente. 

Este item refere-se mais à OCUPAÇÃO do 

que à profissão, conforme o cadastro do 

Ministério do Trabalho onde as ocupações 

são reunidas nos seguintes grupos: 

A - trabalhadores das profissões liberais 

técnicos e assemelhados 

B - Administradores, gerentes, diretores. 

e - agr~cultor, pescador, caçador, traba­

lhadores florestais e assemelhados. 



D vendedores 

E - empregados de escritório 

F- mineiros e assemelhados 

G - trabalhadores em transportes e comuni 

caçoes 

I'. - artesãos, operários e serventes 

I trabalhadores de serviços, esportes e 

diversões 

J - trabalhadores não codificados. 

o entrevistador deverá, neste ca­

so, anotar a OCUPAÇÃO de forma abreviada 

na propria coluna, ã lápis, classificand2 

a depois, conforme o CÕDIGO, mediante co~ 

sulta à publicação acima, que também esta 

rã a disposição para consulta na Secreta­

ria da FFCL de Santo André. 

INPS : Assinalar com (+) quando contribuinte e 

com (O) quando não contribuinte. 

RENDA : Não se estabelecerá correspondência com a 

indicação da coluna RF. No primeiro espa 

ço indicar-se-á a renda do responsável ' 

principal pelo grupo familiar, desprezan­

do-se as frações {Exemp. Cr$ 1 .. 000,20 r1e­

gistrar apenas Cr$ 1.000,00). No segundo 

espaço, da mesma maneira, registrar-se-ã 

a renda da segunda pessoa em importancül u 

econômica e, no terceiro o da terceira 

pessoa. Se houver mais de tres pessoas ' 

com atividades produtivas remunerada, o 

terceiro espaço será, então, utilizado pa 

ra a SOMA DOS RENDIMENTOS da terceira, 

mais a quarta, etc., indicando-se ao lado 

o número de pessoas cujos rendimentos pe!. 

fazem o total indicado. 



ALUGUEL 

ORIGEM 

A remuneração idealmen-

te, ser registrada na carteira profissio­

nal, se atualizada, lerite ou último en 

velope de pagamento. Na falta de compro­

vantes a renda verbalmente declarada será 

anotada e f ar-se-á uma indicação com um 

asterístico * do lado direito. 

Por ser um dado relativamente ' 

difícil de ser obtido é aconselhável seja 

inquirido num momento oportuno da entre -

vista. 

O espaço correspondente deverá ser preen­

chido da direita para a esquerda, apenas 

com números inteiros desprezando os centa 

vos. Exemp. ou 

As letras P, M ~ A, P-e indicam rela­

ção familiar como no item anterior. Qua~ 

do de nacionalidade brasileira o estado 0 

de origem será indicado pela corresponde~ 

te zona geográfica, conforme segue : 

ZONA SUL Paraná, Santa Catarina, Rio 

Grande do Sul. 

ZONA CENTRO : Mato Grosso!' Goiás, Distri­

to Federal. 

ZONA LESTE ( LEIA-SE SUDESTE } Minas 

Geraisu Espirito Santo, Rio 

de Janeiro§ são Paulo. 

ZONA NORDESTE : Maranhão; Piauí, Ceará, ' 

Rio Grande do Norte, ll?a 

raíba, Pernambuco, Alagoas 

Sergipe Bahia Fernando 

de Noronha. 

. . " 



ZONA NORTE , Acre Amazonas 

raima, Pará 

Deve-se assinalar com um 

zona correspondente. 

a 

Quando da Nacionalidade Estran -

geira deve-se anotar na :numerada m 

29-30 um número indicativo da raça, con­

forme segue 

1. raça branca 

2. raça negra 

3. raça amarela 

seguido de uma letra indicativa do pa!s 

de origem!' conforme a classificação abai.­

xo, assinalando-se com u.rn a quem se 

refere a anotação (se ao P, etc •• }º 

QUADRO CLASSIFICATÕRIO DA NACIONALIDAD~ 

A - América do Norte : Canadá, EºU.A. 

B - América Central e~Antilhas : México , 

Guatemala El Salvador, Honduras, Ni-

carãgua Cuba Haiti, • Dominicana 

Costa Rica, Porto Rico, Jamaica, Pe·­

quenas Antilhas. 

C - América do Sul : Colombia, Equador, ' 

Venezuela Panamá, Bolívia, Perú, Pa­

raguai, Uruguai, Chile Argentina, Su 

rianrune, Guiana Guiana Francesa. 

D - Europa Mediterrânea : Espanha, Portu·· 

gal A..ndorra, Erança, Itália, Vatica­

no, Leichtenstein. 

E - Europa Nórdica e Alpina : Inglaterra 1, 

Escócia_, Gales, Rep. da Irlanda Ho •• 



landa 1 

ruega, Suécia, 

Islandia Austria 9 

Tchecoslováquia. 

G - Europa do Leste : Oriental 

U0RcS0Ss Ucrania 

quistão Bielo-Russia 

bajão Neoldavia, 

, Usbe­

Gemrgia Azer-

tão Letônia, Tadiquistão, ·· 

Estonia Turcomenistãoc 

H - Oriente Próximo e Médio : Chipre, 

bano~ Síria Israel Jordania 

Irã Iraque 

dita Iemem, Fedº Arabe do 

Catar, Baren, Koweit 

I - Balcãs 

Romênia. 

Grécia, Iuguslávia 

Sau-

J - Extremo Oriente : China: ., Pop ,. e 

Rep. Nace), Filipinas, Coréia 

sia Japãoe 

K - Asia ào ·sudeste : Tailâad Fed., 

Malásia, Laos 0 Camboja, Vietname. 

L - India, Paquistão, Ceilão, Birmânia e 

Nepal 

M Af rica Meridional e Sudoeste : 

Botswana, Moçambique, Repº 

na. 

N - Africa Central e Oriental : 

Camarões Congo Chade Quênia, 

ria Rep. Centro Africana 

Somália, Ruanda, Sudão Tanzânia Ga­

bão, Uganda Etiópia* 

o - Africa Setentrional e Ocidental : 

ta do Marfim, Tunísia Daomé 

Gana, Guiné, Libéria, Líbia, Mali, 



ger, Marrocos, , Egito, 

nega!, Serra Leoa, Togo, Alto Volta .. 

P - Austrália e Nova Zelândia 

Obs.: A presente classificação fundamenta 

se, além da divisão geográfico-poli 

tica habitual, na classificação de 

"áreas antropológicas de H.V. VALLOIS 

(~As raças humanas", Dif .. Européia• 

do Livro, S.P., 1966). 

A tI tu lo de orientação pode·· se 

acrescentar a seguinte distribuição das ' 

raças indicada pelo mesmo autor: 

VALLOIS, 

a) Branca - Européia: Nórdicos, 

Leste Europeu, Alpina, Medi­

terrânea e Adriática. 

b) 

e) 

H.V. 

Branca - Africana: Arabes 

Egipcios, Saarianos. 

Branca - Asiática: Anatilia, 

Semitas .. 

Negra - Oceânica Melanésios 

Negritos. 

NeSEa - Africana Etiópica, 

Negrilha, Roisan .. 

Negra - Indú 

Amarela - Asiática: MongÕ>li-

cas, Siberiana Indonésia .. 

Amarela Oceânica: Polinésia 

Amarela - Americana: Amerln-

dia, Esquimós. 

As Raças Humanas, pg .. 2L, 



QUADRO IV ANTECEDENTES PATOLÕGICOS 

FAMILIARES Corrigir a impressão se 

D anotar p ( pai do avô paterno 

M anotar A - do pai avó mae 
p - anotar p ... ( pai da materno 

- anotar -mae da mae materna 

como no Item sobre origem 

Corrigir 'ªbronquite'ª para 

quite Cronica",. 

No preenchimento deste item ano 

tar-se a ocorrªncia de casos 

da seguinte forma : 

~ com a letra V ~ se o 

- com a letra se o 

for morto 

- com a letra R - se o indivíduo 

é e reside 

com a 

Por exemplo; informação de 

a avó paterna teve tuberculose e é 

registrar com no espaço onde se cru2:am 

a linha 3 e a coluna Fª 

Se mais de um { ou 

irmã assinalar da mesma ( e-

xémplo 2 irmãos com tuberculose mortos, 

assinalar M no espaço em que se cruzam 

linha l e a coluna I.) 

Se houver um irmão e com ~ 

bronquite e um morto que teve a mesma 

doença, assinalar com V no 

se cruzem a 2 e a 

o de Neste caso 

ta epidemiológico o importa é a e -

) 

) 



PESSOAIS Este 

As 

à doenças 

ça, 

ção venti 

As 

com 

Na casela 

assinalar-se-á com 

va, quando a criança tido quat!:.2. 

e 

crises de bronquite aquda no Último ano. 

A casela n9 30 em branco, 

rá ser usada para registrar outra 

que o entrevistador suponha que possa 

tervir na prova de f inção ventilatória 

A casela 09 bronco-pneumonia" 

ser utilizada, também, para pneumoni~@ 

Tuberculose não tratada, é 
la em que o tratamento foi 

ano$ 



Supondo u-. caso em 011 

sinais se manifestem e na ordem em que es 

tão relacionados, o Item 
dos 10 seria o décimo quinto em importância 

e seria indicado pela letra 9J e cru:i~ado 
- ... . A nao ocorrencia indicada 

também com a letra negativo .. 

Pode ocorrer que o entrevista­

do tenha informado, quando do preenchime~ 

to do quadro ªªANTECEDENTES" PATOLÕGICOS 

PESSOAIS ª0 
, a não ocorrência de asma e 

te ponto ("SINAIS EM SEQU~NCIA 9ª) informe 

a ocorrincia de sinais respirat6rios, 

da que não relacionando-os àquela doença, 

como ardor faringeo, lacrimejamento, etce 

Neste caso, não haverá "SEQU~NCIA" a ser 

pesquisada e sim um sinal a se~ assinala-

do O registro positivo só deverá 

ser feito se os sinais forem contínuos 0 

( manifestem-se por amis de um mes 

petidos ( manifestem-se quatro vezes 
ano para mais ) 

TEMPO DE DOENÇA : Registrar apenas quando 

asma, indicando o número de 

CQliSULTA POR ANO : Anotar aqui o número de 

timo ·ano. 

CONSULTA EM 24 MESES : Anotar o número de consultas nos 

vinte e quatro meses. 

no 

e re -
ao 

de 

MEDICADO : Este Item refere-se a medicação contra 
0 MA. Não se trata de "TRATAMENTos•• mas de 

CONDIÇÕES em que são aplicados produtos 

farmacêuticos: se em hospitais ambulató­

rios, farmácias, residencias, a critério 

da experiência dos próprios pais ou res -

ponsãveis .. 



MEDICAÇÃO 

A poderã ter tomad,o me-

dicamentos nessas diversas condições, 

muitas vezes. Neste caso, assinalar com 

A para indicar uma vez, B para indic,ar 2 

vezes etc ... 

Aqui não é relevante a importâ~ 

eia mas a frequência. 

Também aqui a investigação se refere à 
tratamento contra ASMA, seja no per!odo 

de crise, seja como tratamento de 
-çao. 

As letras indicam as 

vias de introdução dos medicamentos, con­

forme abaixo : 

I - inalatória 

V venosa 

S sub-cutânea 

O oral 

Para definir a natureza do medi 

camento ( se bronco-dilatador, antibióti­

co, etc. ) recomenda-se anotar o nome dos 

medicamentos e ••• 

um (X). 

a) consultar a bula, caso a 

acesso ao medicamento, 

b) verificar em farmácia a com­

posição o~ utilidade terapê~ 

ticae A pergunta na farmã -

eia não deve ser do tipo "pa 

ra que serve este remêdi.o" 

mas sim "ESTE MEDICAMEN'l'O t 
ANTIBIÕTICO? BRONCO-DILATA 

DOR? CORTICO-ESTEROIDE? 

o preenchimento será feito com 



COMO CONDUZIR O QUESTIONÃRIO EM RELAÇÃO As DOENÇAS 

Algumas doenças como tuberculose e asma, são ainda ta 

bús. As perguntas diretas devem, pois, ser evitadas. Assim , 

a investigação de tu~erculose deverá ser feita perguntando-se 

-sucessivamente: 

Há alguém na f amllia que esteve ou está internado ? 

Em que hospital ? 

Há quanto tempo ? 

Estas perguntas deverão conduzir ã conclusão de que a 

internação é por tuberculose na medida em que os hospitais: que 

tratam de tuberculose são públicos e especializados, sendo fá­

cil, portanto, a identificação 9 TENDO O ENTREVISTADOR A RELA -

ÇÃO DESSES HOSPITAIS ( que se encontra à disposição, juntamen­

te com o restante do material de informação, ma secretaria da 

FFCL }. 

guntar : 

Em casos de pacientes tratados eJJ ambulatórios per -

Onde se tratou ? 

Há quanto tempo ? 

Quais os medicamentos que usa i 

Essas perguntas deverão, também, conduzir à conclusão 

de TB na medida em que ê a rede estatal que mantém os dispensá 

rios de tuberculose e a medicação é padronizada e facilmente i 

dentificável, porque especifica ( Hidrazida, estreptomicina e 
PAS ). 

Em relação a asma existe, também, certos preconcei -

tos. Em geral, os pais informam que a criança tem 01bronqu:i. te lill. ·. 

quando na realidade a criança é portadora de asma. Também a­

qui as perguntas devem ser feitas investigando-se os sintoma$ 

ou sinais de asma. 



ASMA : 

BRONQUITE 

CRÔNICA: 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

D E F I N I Ç Õ E S 

Doença crônica, com períodos ou menos 

longos de acalmia e surtos periódicos de mais ou me­

nos intensidade, em geral identificados pelos pais 

ou pelos próprios pacientes, como ligados a determi­

nados fatores desencadeantes ou alérgicos ( poeira , 

odores , , etc • ) • 

A crise ou surto agudo se caracteriza por 

falta de ar chiados no peito, às vezes tosse, e que 

desaparece de maneira mais ou menos rápida com o uso 

de medicação bronco-dilatadora. 

Doença crônica, progressiva, com manifesta 

çoes praticamente diárias de tpsse com expeetoração 

branca e mais frequente pela manhã. Ocorre em indi~ 
viduos em torno dos quarenta anos e fumantes, na 

maioria das vezes. Periodicamente o paciente apre 

senta surtos de expectoração amarela, falta de ar 

cansaço fácil, com ou sem chiados no peito. ve­

zes cede com medicação antibiótica e bronco-dilatado 

ra. 

Elementos para Diferenciar Asma da Bronquite 

1. Idade A asma é doença que início em ge-

ral na infância ou adolescência raramente na 

dade adulta. A bronquite crônica surge em geral 

após os quarenta anos. 

2. Desaparecimento da crise aguda 

ral responde dramaticamente, e 

A asma, em ge­

ã medicação 

bronco dilatadora. A bronquite responde 

te, demorando dias. 



BRONQUITE 

AGUDA 

IVAS : 

3. Presença de infecção o catarro 

ca manifestação de um processo infeccioso 

é t{pi 

agudo 

no paciente crônico. Na asma, embora possa ocor­

rer a infecção, ou seja o catarro amarelo, não é 
frequente. 

4. Causa A asma tem uma clara conotação com um 

fator alergênico ( poeira, odores, etc. • A bron 

quite está estreitamente ligada ao hábito de fu­

mar. 

Interessa defini-la na em que cons-

ta dos antecedentes patológicos pessoais como 

QUITE REPETIDA", ou seja bronquites agudas repetida• 

~ uma doença de caráter agudo de natureza 

infecciosa caracterizada por roncos no peito tosse 0 

e expectoração amarela geralmente em crianças com se 

ereção catarral amarela das narinas. A doença é pre 

cedida sempre por manifestações infecciosas das vias . 

áéreas superiores ( IVAS ou seja, rinite ( infec -

ção das narinas), orofaringite (infecção da mucosa 

da orofaringe ) etc •• Cede com uso do antibiótico e 

a febre ocorre com certa frequência. Falta de ar é 
rara. 

Infecção das vias áéreas superiores - Afec 

çao ligada a fator•es ambientais ou à ação de virus /1 

caracterizado por febre, coriza ( secreção nasal in­

color ) ardor e avermelhayão da orofaringe e/ou 

crimejamento. 

BRONQUIOLITE : Doença de causa viral, que ocorre uma Única vez na 

vida, em geral em crianças de dois anos e com muito 

maiox frequência nos seis primeiros meses de 

O aparecimento é súbito e o 

tico reEfUerendo internação hospitalar. 

é dramã-

Em geral a mãe informa que a criança teve ' 

bronquiolite, ou seja em geral conhece a verdadeira 

designação. 



TUBERCULOSE 

PULPONR(TB) : A cura da tuberculose, , é feita em 

hospitais especializados, quando é contagiante, 

é, quando o paciente está na fase de eliminação de 

bacilos de Koch pelo escarroº Na tuberculose não 

contagiante o tratamento pode ser feito em ambulatõ­

rios de dispensários especializados ou de cl!nica 

particular. O tratamento se prolonga de l a 2 anos 

e as drogas de eleição são 

ESTREPTOMICINA 

HIDRAZIDA 

ÂCIDO PARAMINOSALIC!LICO 

CARDIOPATIA : Genericamente a presença de sopro no 

PARALISIA 

çao falta de ar a:.os :médios esforços e 'rouxidãd' dos 

lábios ou unhas ( cianose ) caracterizam as cardiopa 

tias. A informação de que a criança tinha um sopro 

e não tem mais, não deve levar ao diagnôstico de 

cardiopatia. Em geral, a mãe informa a ocorrência ' 

de CARDIOPATIA,. pois, como escolar, ela deverá tex· se 

submetido a um exame médico@ 

INFANTIL : A definição é desnecessária pois a mãe 

formará corretamente em caso positivo. 

BRONCO 

PNEUMONIA : Idem 



QUADRO V DOENÇAS BRONCO-PULMONARES ATUAIS 

DESENCADEANTES 

SINAIS EM SEQU~NCIA 

Este item está dirigido no duplo 

sentido de averiguar com maior precisão, 

de um lado sintomas especificamente refe­

rentes a asma, e também manifestações ou­

tras que possam ser atribuidas a fatores 

ambientais. 

Os doze fatores relacionados, em geral a­

presentam uma gradação de importância.. O 

registro dessa importância deverá ser f ei 

to com as letras de A a L. Supondo que o 

mais importante deles seja ODORES. Assi­

nalar-se-á, então, esse fator com a letra 

A. Se dois fatores tiverem a mesma impoE 

tância levarão a mesma letra. Exemp.. ODO 

RES e UMIDADES como os mais importantes ; 

CALOR e EMOÇÕES em segundo lugar; os dois 

primeiros seriam assinalados com A e os ' 

dois Últimos com B. 

Fator desencadeante relacionado 

e que nao tenha influência sobre a crian­

ça deverá ser registrado com (O} negativQ 

Em geral, manifestações de doenças pulmo­

nares, e asma em particular, obedecem à 
uma sequência no tempo. Assim, uma crise 

asmática bem caracterizada pode ser entee 

cedida por espirros, tosse seca ou coriza 

Esta ordem deverá ser pesquisada e assina 

lada por letras, obedecendo-se o mesmo 

critério do item anterior; se dois sinais 

aparecerem simultaneamente deverão ter a 

mesma letra. 

Se a informação for que as vezes 

primeiro aparece o espirro, outras vezes 

a coriza, também levarão a mesma letra. 



F .. A .. I .. S 

ANALISE SÕCIO ECONÔMICA * 

TABELA DE NECESSIDADES MENSAIS 'i'ER CAPITA 11 
.. 

( Atualização 

Necessidades alimentares globais 
G R U P o 

D E Custo alimentar mensaJ Necessidades bá:sicas 

45% em Cr$ 
11per capita" - 1$0% 

I D A D E em Cr$ 

** ** 
NB (I) 

<"6 meses 9 42 20,93 1 

** * 6 n1eses a 1 ano 8u11 19,4 2 

l 3.flO a 3 anos 93,23 207,20 3 

4 anos a 6 anos 109,50 243,30 4 

7 anos .a 9 anos 150,77 335,00 5 

10 anos a 13 anos 177, 393, 6 

13 anos a 19 anos 198,88 1,95 7 

20 anos a 49 anos 153 41 340,91 8 

50 anos a 69 anos 155 15 ,78 9 

.-::::_70 anos 139 71 310, 10 

** Refere-se a custo alimentar global por kg. de peso. 

* Pina Ribeiro, Herval - Alimentação como indicador para triagem 

sócio econôwJ.ca, CEFAISA,, julho de 1968 

Periodo : Setembro, outubro, novembro e dezembro de 1973. 
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( A NA DA - s 

, Eduardo e outros~ Estudo Antropométrico 

• Nestlé. 

e Previdência Social. - Çadastro 

de Obra, ..... 

de Hospitais e Dispensários para Tratamento de TB. 

Instituto de Pesquisas Clemente Ferretaa 

4$ RIBEIRO Herval p Plano Geral sobre 
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Devolver em Devolver em 

10339 

============================================ 
REGISTRO EMPRESTADO A 

============================================ 

às 

dAvõlvii:to dentro 
ficará sujeifo · 

........ ~ ..... do. l'.'.egulamento da l:>lblloteca. 

O prazo ser prorroQado se 
houver pedido para este lhiro. 


